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TEXTOS PROVISÓRIOS DE “ERNMA” 

UNIDADE I – INTRODUÇÃO  

I.1.  Considerações iniciais. 

 A busca da verdade – a controvérsia  - Ciência experimental   

P

or haver conflitos de visão de mundo entre os atores e autores do campo desta disciplina, parece adequado começar com uma incursão sobre o que seja a verdade. É sabido que as proposições  e achados científicos são provisórios . Mas são úteis.  Uma verdade estabelecida pode/deve ser suplantada no futuro por  outra mais abrangente.  Começando com um paradigma desafiante, afirme-se que para os Anarquistas Epistemológicos  “A Verdade” chega a ser um dos  “Monstros Abstratos”, “que mais atrapalham do que estimulam a vida intelectual”.  Emparceiram-se aí  Verdade, Razão, Progresso,  Honestidade, Dever.  Mais monstruosos são,  escritos com inicial maiúscula.  Paul Karl Feyerabend ( 1924-1994 ), na obra  “Contra o Método”, materializa esta Visão de Mundo. Visado o Pluralismo Teórico, tal escola (seria uma?) mantém um pseudo-lema : “Tudo Vale”  ( “Anathing Goes”).  Valoriza mais a liberdade de criação do que as restrições metodológicas. O Professor uesquiano Paulo dos Santos Terra, em imaginoso e criativo livro valoriza o pensamento de Feyerabend, fazendo-o se comportar ao modo do profeta criado pelo poeta libanês Gibran Khalil Gibran .  Ele assim comenta : “A Verdade,  com V maiúsculo, é um dos muitos monstros abstratos que exercem o mesmo papel outrora próprio dos deuses, qual seja, o de intimidar o  homem e restringir-lhe o livre e feliz desenvolvimento. Quanto à palavra verdade, só podemos dizer que ela perturba,  mas não consegue muito mais que isso. Alguns acreditam que existe o Mundo Verdadeiro, simples e coerente, que pode ser atingido pelos que seguem o reto pensar. Mas o homem sensato não crê na existência desse Mundo. O homem que busca o conhecimento não se considera investigador da verdade.  Isso porque a procura do conhecimento requer, muitas vezes, que se solape a autoridade da Verdade. O homem de conhecimento não buscará segurança intelectual em conceitos vagos como o de Verdade, pois ele sabe que só há um princípio que pode ser defendido em todas as circunstâncias e em todos os estádios do desenvolvimento humano. É o princípio: Tudo vale” ( TERRA, 2000; 12/13).   

Numa abordagem  de Psicologia  o cientista mexicano  Rubem Feldman – González, afirma que no nível mental em que se desenvolvem os trabalhos científicos, lógicos, gramaticais muitas são as armadilhas capazes de turvar a visão. E para se submeter a riscos menores é  preciso trabalhar em outro plano mental onde  ocorre o que veio  a ser chamado de “Percepção Unitária”  (http://www.unitaryperception.org/index.htm) . 

Pode-se ainda considerar outros autores: 

“ A verdade é o reflexo fiel do objeto na mente, a adequação do pensamento com a coisa. É verdadeiro todo pensamento que reflete corretamente a realidade. O contrário da verdade é o erro, o contrário de juízo verdadeiro é o juízo errado, falso. O erro é o conhecimento que não reflete fielmente a realidade e por isto mesmo não corresponde à realidade. O erro consiste no desacordo, na não conformidade, na inadequação do pensamento com a coisa, do juízo com a realidade” ..... “ A dificuldade de compreender e solucionar o problema da verdade vem do fato de que o conceito de verdade tem várias acepções que é necessário distinguir para evitar confusão”  (BAZARIAN, 1985; 135). E o autor relaciona os seguintes tipos de verdade, cada uma com suas próprias e diferentes características: 1) a verdade material, objetiva ou real; 2) a verdade formal ou lógica; 3) a verdade axiomática ou convencional; 4) a verdade axiológica propriamente dita;  5) a verdade moral; 6) a verdade pragmática;  7) a verdade político – estatal.   Como se pode garantir que uma proposição é uma verdade  científica? O autor em tela relaciona alguns critérios (do grego: Kriterion=juízo, Krinein=julgar) da verdade desenvolvidos ao longo da evolução da Filosofia: 1) Critério da Autoridade. 2)Critério da Evidência.3)Critério da Ausência de Contradição (da Não Contradição).4)Critério da Utilidade.5)Critério da Prova. 

Já BASTOS FILHO ( 1999; 119) discute se a verdade é ou não a meta da ciência. Apresenta, por curiosidade,  a famosa pergunta de Pilatos a Jesus, em latim, “ Quid est veristas?”  e a resposta  Deste , que se constitui num anagrama da demanda; “Estas vir qui adest.”  Toma por base o trabalho de COSTA(1997) para informar, citando este,  que “existem pelo menos três teorias da verdade relevantes em ciência, a saber: a teoria da correspondência, da coerência  e a pragmática.” ...” o espécime de  verdade almejado pela  matemática não é o mesmo da física”......” quando se discute o significado das teorias físicas é preciso que se tenha em mente (repitamos) que se trata de obter a verdade pragmática e não diretamente a verdade correspondencial; essa seria muito difícil de se conseguir e, caso se conseguisse, jamais poderíamos prová-lo, a não ser em casos extremamente simples.”.... “ Uma perquirição é científica se busca a quase - verdade racionalmente, isto é, dedutiva, indutiva e criticamente” .......” A tarefa central da ciência resulta na procura da quase – verdade e, quando praticável,  da  verdade; a quase-verdade é a meta suprema da atividade  científica, dando-lhe sentido e o critério anterior (Uma perquirição é científica se busca a quase - verdade racionalmente, isto é, dedutiva, indutiva e criticamente) regula esta tarefa do prisma metodológico.” .... “ Em primeiro lugar, julgamos que aquilo que Popper tem em mira quando revisita a tese de Xenófanes  segundo a qual  tudo está entretecido de conjecturas é que não podemos, por mais extensivamente que nossas teorias sejam  corroboradas, sustentar que elas constituem em verdade no sentido da episteme platônica (enquanto teoria absolutamente verdadeira) ou ainda verdade correspondencial tal como está definido, ‘ de conformidade com a concepção correspondencial, a verdade é aquilo que é, e a falsidade aquilo que não é’ “ . .... “ Costa faz alguns reparos em relação a essa concepção e dá os exemplos da  onda de probabilidade em mecânica quântica, dos quarks na moderna teoria dos hádrons, e do conceito de espaço de fase em mecânica estatística; sustenta ele que tais conceitos não podem ter um sentido correspondencial constituindo-se em categorias criadas para, segundo suas palavras, ‘subjulgar o contorno’. Em segundo lugar, quando uma teoria é refutada no sentido popperiano do termo, isto é, no confronto com a experiência consubstanciada por algum caso singular, é revelado apenas e tão somente, que aquela teoria não é uma tal verdadeira segundo o critério duro da episteme platônica  ( podemos buscar na tradição grega tanto a concepção de ciência enquanto conhecimento verdadeiro no sentido da episteme platônica, como também no sentido de opinião, conjectura, doxa, como expressa por Xenófanes quando sustenta que tudo está entretecido de conjecturas). Ela continua verdadeira, em um sentido mais fraco, na medida em que foi extensivamente corroborada e também no sentido em que contém de maneira, até mesmo irreversível, elementos objetivos da realidade. Isso nos parece absolutamente claro.”       

Só para espicaçar as mentes, vale a pena lembrar o episódio citado por NOGARE (1973; 188) a respeito da experiência de Jean Paul Sartre, que “depois de uma etapa  polêmica contra o marxismo, começou a valorizá-lo e  a tornar-se um dos seus maiores panegiristas. Sartre proclama o marxismo como a ‘insuperável  filosofia do nosso tempo’  que fornece ‘ a única interpretação válida da história’. ‘Nossos pensamentos, quaisquer que sejam,  não se podem  formar senão sobre este terreno do marxismo: devem conter-se no quadro dele ou perder-se no vazio e retroceder.’  Apesar de tanta admiração para com o sistema marxista, Sartre critica fortemente a interpretação de Marx dada pelos líderes políticos e intelectuais de seu tempo. O marxismo estacionou – declara Sartre. Enquanto, em Marx, teoria e prática se sustentam mutuamente, o marxismo oficial atual jogou a teoria  de uma parte e a praxe de outra10 . Os dirigentes de partido  para evitar que os debates sobre a doutrina enfraquecessem a unidade de ação em construir o Estado socialista, encostaram a doutrina, ou melhor, impuseram dogmaticamente a interpretação que  eles quiseram. A planificação,  imposta por uma burocracia que não queria reconhecer seus erros, tornava-se por isso mesmo uma violência feita à realidade, e já que se determinava a produção futura de uma nação nos gabinetes, amiúde fora do seu território... submetiam-se os homens e as coisas às idéias: se os fatos não confirmam as previsões, os fatos devem estar em erro... O metrô de Budapeste era real na cabeça de Rakosi; se o solo de Budapeste  não permitia construí-lo, declarava-se o solo contra-revolucionário.  Notável também do ponto de vista da Filosofia do Conhecimento é a carta de Sartre ao filósofo francês Roger Garaudy (GARAUDY, 1973; 113). 

Nas ciências experimentais desenvolveram-se mecanismos de testes de hipóteses  bastantes sofisticados que proporcionam segurança ao trabalho do cientista.  Em Economia já se trabalha  com métodos próprios dos laboratórios das ciências experimentais. Veja-se por exemplo o periódico publicado há cerca de sete anos em Boston, Experimental Economics   (http://www.kluweronline.com/issn/1386-4157/contents ) .     

Estudos com base em  Análise de Regressão, informam sobre “correlação” e  não sobre “causação”.  Mesmo os trabalhos com  Análise de Trajetória ( Path Analysis )  não conseguem tanto (http://www2.chass.ncsu.edu/garson/pa765/path.htm  ) . 

. 

BUNGE ( 1980; ) considera que uma teoria científica tem compromisso com a realidade, além de consistência interna. Na falta de reflexo no mundo real, uma proposição seria doutrinária e não científica. 

Entretanto, por intuição, cada um sente se está diante da verdade ( se há restrições à sua busca, busquemo-la!, mesmo com minúscula) ou não, ao se defrontar com proposições, idéias, juízos, raciocínios, argumentos. Contudo,  salvo melhor juízo, o problema da verdade parece sem solução, e cada um porta a sua, segundo suas idiossincrasias. 

No campo da ERNMA também há lugar para a controvérsia, como se verá ainda nesta primeira unidade. 

Os recursos e sua importância na vida e na economia ( conceitual ou  material)

A economia, atividade humana,  se passa no concreto disponível. 

O homem não pode dar seqüência à sua vida sem se apoiar em meios das mais diferentes naturezas, os recursos. Desde o atendimento das necessidades mais primárias, como saciar fome e sede para permanecer vivo,  se abrigar das intempéries que ameaçam seu bem-estar, se relacionar com o próximo, até o preenchimento de precisões  mais elevadas,  passar por áreas que façam uso dos sentimentos, do conhecimento, da meditação, da oração, da imaginação, do juízo e do raciocínio, tudo isto se faz com o auxílio de “fontes de ajuda”.  Os recurso, sendo importantes na economia atividade, não poderiam deixar de sê-lo na ciência correlata. 

No momento, a Terra, nossa moradia no universo,  é a nossa isolada fonte de recursos. A Terra   compõe o universo, ente objeto de diferentes explicações nas muitas culturas humanas. Conhecido autor ressalta que as culturas humanas desenvolveram muitas histórias para contar a origem do universo. A maior parte delas, lendas criadas por bons contadores de histórias. E nos tempos modernos teríamos mais uma dessas histórias, de fundo científico sólido, para explicar nosso mundo: “ Vivemos num universos em expansão, cuja vastidão e antigüidade estão além do entendimento humano. As galáxias que ele contém estão se afastando velozmente umas das outras, restos de uma imensa explosão, o Big Bang. Alguns cientistas acham que o universo pode ser um dentre um imenso número – talvez um número infinito – de outros universos fechados. Uns podem crescer e sofrer um colapso, viver e morrer,  num instante. Outros podem se expandir para sempre. Outros ainda podem ser delicadamente equilibrados e passar por um grande número  -- talvez um número infinito – de expansões e contrações. O nosso próprio universo tem cerca de 15 bilhões de anos (calculou-se, hein?  Nota do transcritor)   desde a sua origem ou, pelo menos, desde a sua  presente encarnação, o Big Bang. Talvez haja leis diferentes da natureza e formas diferentes de matéria nesses outros universos. Em muitos deles a vida talvez  seja impossível, pois não há sóis nem planetas, nem mesmo elementos químicos mais complicados que o hidrogênio e o hélio. Outros talvez tenham uma complexidade, diversidade e riqueza que eclipsam  as nossas. Se esses outros universos existem , nunca seremos capazes de sondar seus segredos, muito menos visitá-los. Mas há muito a explorar no nosso. O nosso universo é composto de algumas centenas de bilhões de galáxias, uma das quais é a Via Láctea. “A  nossa galáxia”, como gostamos de chamá-la, embora ela certamente não nos pertença. É composta de gás, poeira e aproximadamente 400 bilhões de sóis. Um deles, num braço obscuro da espiral, é o Sol, a estrela local – e, pelo que sabemos, insípida, trivial, comum. Acompanhando o Sol em sua viagem de 250 milhões de  anos ao redor do centro da Via Láctea, existe um séquito de pequenos mundos. Alguns são planetas, outros são luas, uns asteróides, outros cometas. Nós,  humanos, somos uma de 50 bilhões de espécies que cresceram e evoluíram num pequeno planeta, o terceiro a partir do Sol, que chamamos  Terra (Nota do transcritor:  para   BRUNDTLAND, Relatório(1991; 166, original de 1987), as espécies existentes  na  Terra podem variar, hoje,  entre 5 milhões e 30 milhões, estando a metade delas nas florestas tropicais úmidas que representam apenas 6%  da superfície do planeta;  sobre tal assunto,  PERMAN et alii ( 1999; 47) são mais enfáticos ao dizerem que é pobre a nossa atual informação sobre a biodiversidade na Terra.  Para eles a estimativa do número de espécies  vivas existentes varia entre  3 a 10 milhões, no trabalho de MAY(1988)  e entre 50 a 100 milhões, segundo  WILSON (1992)). Temos enviado  naves espaciais para  examinar setenta dos outros mundos em nosso sistema, e para entrar nas atmosferas ou pousar na superfície de  quatro deles --  a Lua, Vênus, Marte  e Júpiter. Estamos empenhados em realizar uma tarefa mítica. A  profecia é uma arte que perdemos. Apesar de  nosso  “desejo ansioso de penetrar  na espessa escuridão do futuro”,  nas palavras de Charles McKay, em geral não somos muito  bons nisso. Na ciência, as descobertas mais importantes são freqüentemente as mais inesperadas – não uma simples extrapolação do que conhecemos no momento, mas algo completamente  diferente. A razão é que a natureza é muito mais inventiva,   sutil e elegante do que os humanos. Assim, é  de certa maneira tolice tentar prever quais seriam as descobertas mais significativas em astronomia nas próximas décadas, o futuro esboço do nosso mito da criação. Mas,  por outro lado, há tendências discerníveis no desenvolvimento de novos instrumentos, que indicam pelo menos a possibilidade de novas descobertas de arrepiar os cabelos” SAGAN ( 1998; 55-57 )       

Etimologia

 Os recursos são as fonte de ajuda, de que fala o início do parágrafo anterior . Em algumas línguas germânicas a etimologia da palavra trás esta idéia.  Em alemão recurso é Hilfsquellen, de Hilfe: socorro, auxílio e Quelle: fonte, nascente. Em holandês para este termo têm-se  a palavra  Hulpbron,  onde Hulp é ajuda e Bron, fonte.  Noutra língua,  de família diferente,  o húngaro, seria Ségélforrás, de Ségély, ajuda, suporte e Forrás, fonte.  No nosso português, seria formado por  Re, para trás, Curso, correr. No Latim seria Recursus, us: sentido próprio:  corrida para trás, volta; sentido figurado: retorno.  Alguma fonte diz que no inglês, Resource viria do Latim  Resurgere: surgir de novo. O que não deixa de lembrar fatos e fenômenos cíclicos e reciclagem. Em dinamarquês, a palavra Tilflugt dá uma idéia de fugir (flugt) para , até, a (til). Ou o sinônimo Hevendelse, que lembra dirigir-se ou aproximar-se em parte ou parcialmente ( Hevende, dirigir-se, aproximar-se;  dels, em parte, parcialmente). Em francês, Recours,  podendo cours ser duração, preço, valor, lições, passeio público. Em russo a palavra  CPEBCTBO viria de CPEBA, meio.  Em esperanto, rimedo. 

Vale ressaltar as muitas acepções que a palavra toma na linguagem geral. Para verificar isto, consultando-se on-line o Dicionário Universal da Língua Portuguesa  (www.priberam.pt/DLPO)  encontra-se: 

    “Recurso :  
do Lat. recursu s. m.,

    acto ou efeito de recorrer ou apelar judicialmente;

    meio, expediente de que se lança mão para alcançar um fim;

    auxílio;

    remédio;

    (no pl.) haveres;

    (no pl.) meios pecuniários de vida;

    —s naturais: bens existentes no estado natural (minerais, rochas, solo, água, plantas, animais e ar) que o Homem utiliza em seu proveito, em diversas actividades.”     

  Já no Dicionário Michaelis ( http://cf6.uol.com/br/michaelis/resultados.cfm) , também na rede, se encontra: 

“re.cur.so    sm    (lat recursu)

1 Ato ou efeito de recorrer. 2 Ação pela qual se invoca o auxílio, o socorro ou o valimento de alguém. 3 Aquilo de que se lança mão para vencer uma dificuldade ou um embaraço. 4 Meio apropriado para chegar a um fim difícil de ser alcançado. 5 Auxílio, proteção, socorro. 6 Remédio. 7 Abrigo, refúgio. 8 Dir Ação que compete à pessoa condenada em juízo ou tribunal, para recorrer para outro juízo ou tribunal superior (Cód. de Proc. Civil,art. 808). 9 Dir Ação de garantias. 10 Pedido de reparação, de indenização; queixa, reclamação. 11 O ato de apelar ou recorrer para um poder maior. 12 Reg (Nordeste) Casa onde se aluga quarto para encontros amorosos. sm pl 1 Bens materiais, dinheiro, haveres, fortuna. 2 Meios pecuniários. 3 Elementos de força, de produção de riqueza: País de grandes recursos. 4 Dotes, faculdades. 5 Habilitações, possibilidades, aptidões, meios. R. de apelação: o interposto de sentença ou juiz ou tribunal inferior para o de superior instância, a fim de que esse possa revogar a sentença definitiva por aquele proferida. R. de ícone, Inform: arquivo que contém a imagem de mapa de bits de um ícone, usado por um programador quando escreve uma aplicação. R. de revista: aquele que a lei permite interpor de sentenças proferidas, em última instância, nos casos de injustiça notória ou nulidade manifesta, excedendo o valor da causa à alçada dos julgadores.”

Recurso e desempenho econômico

Não se pode pedir mais de uma economia (sentido de atividade de um grupo humano) do que o que lhe pode proporcionar seu conjunto de recursos e sua tecnologia (Note  que a tecnologia é também uma forma de recurso, só que elaborado, conquistado pelo homem). Nem se lhe pode pedir menos. É assim que adverte LEFTWICH ( 1974; 4), no seu clássico livro texto, numa máxima que, talvez até despretensiosa, representa toda uma diretriz para orientar (ex-ante facto)  ou avaliar ( ex-post facto ) a performance econômica de uma sociedade,  em muitos níveis. E, sem dúvida, ao destacar a importância  do elenco de recursos e de seu uso, dá vez a se propor a criação de uma disciplina para cuidar do planejamento e da avaliação do emprego do recursos.

FERREIRA( 1980; 1) faz considerações inicias sobre o uso dos recursos na Região Cacaueira da Bahia e uma introdução de conceitos e idéias a serem explorados um dia, no futuro, “gerando assim um filão de possíveis pesquisas”.  Neste trabalho se considera que  “uma economia deve obter o máximo que seus recursos possam lhe dar, sem os ver  exauridos  inopinadamente, sem depredá-los . Deve consumir rendimentos de capital e não o próprio capital, em sentido lato. Entre os recursos se encontram os naturais, renováveis ou não, como os minerais, o solo, a fauna, a flora (a água em todos os pontos do seu ciclo e o ar caberiam aqui); os elaborados, que incorporam trabalho humano, como as culturas agrícolas, máquinas, equipamentos; os humanos, sob suas diferentes formas e os instituicionais ou culturais, como capacidade administrativa e empresarial, a tecnologia, a ciência, os diversos tipos de poder e sua distribuição, a motivação psicológica etc.”

Parece intuitivo que uma sociedade vai bem quando usa adequadamente seus recursos. Tomados no mais amplo sentido do termo, como abaixo e acima considerado. Doutra maneira, desempenha-se bem uma sociedade que não subutiliza seus recursos naturais nem tampouco os destrói;  que permite a realização dos seus recursos humanos e das pessoas que lhes representam;  que desenvolve seus recurso de ciência e tecnologia, de psicologia social, de cultura em geral e muitos outros ainda.  Pode-se juntar conceitos como eficiência, eficácia, sustentabilidade, mobilidade, versatilidade etc. 

No mundo real, em sistemas concretos, não se consegue o máximo dos recursos, como quer que se defina este limite superior.  A definição deste limite já é  em si uma tarefa controversa.  Há limitações naturais, como  o diz a tão citada Segunda Lei da Termodinâmica, a da Entropia, pela qual, na sua forma mais abrangente, todo sistema tende a se desorganizar. Ou, mais restrito à Física,  não se consegue transformar toda energia usada em trabalho útil, pois uma parte dela ser perde, degradando-se.  BARROW ( 1994; 61) considera que, às vezes, as condições inicias fazem parecer que funciona a Segunda Lei da Termodinâmica. “Assim, vemos xícaras de café estilhaçando-se acidentalmente, mas nunca vemos uma reconstituir-se a partir dos cacos. Nossas escrivaninhas degeneram naturalmente da ordem para a desordem, nunca no sentido contrário. Entretanto, as leis da mecânica que governam o modo como as mudanças podem ocorrer permitem  a inversão temporal de cada um desses movimentos comuns. Assim, um mundo em que cacos se agregam para formar xícaras de porcelana do  tipo Staffordshire, e em que escrivaninhas desarrumadas evoluem estavelmente ruma à ordem, não violaria nenhuma lei da natureza.”

Há outras indicações que, à primeira vista, assinalam essa deficiência, v.g. a cadeia de absorção da energia solar. Da  energia vinda do sol à superfície da terra, só uma parte ínfima alguns  vegetais aproveitam e acumulam, disponibilizando para o elo seguinte da cadeia trófica, os animais. De novo,  os animais absorvem apenas pequena parte da energia proporcionada pelos hidratos de carbono oferecidos pelas plantas.  Relativamente a tais quantitativos assim se expressa GEORGESCU-ROEGEN (1975):  “Ao custo de 131 x 1012 toneladas de massa que o Sol perde por ano, ele irradia  anualmente  10 13  Q   -- sendo um Q igual a  1018   BTU(British Thermal Unit, unidade de trabalho=1 055,.05585 Joules). Deste fantástico fluxo, só cerca de 5.300 Q são interceptado nos limites da atmosfera da terra, com a metade disso sendo refletida de volta para o espaço exterior. Na nossa própria escala, entretanto, mesmo tal quantidade é fantástica; hoje, o total do consumo  mundial de energia não  passa de 0,2 Q. Da energia solar que atinge o nível do solo, a fotossíntese absorve somente 1,2 Q  De quedas d’água poderíamos obter no máximo 0,08 Q,, mas estamos usando agora apenas um decimo deste potencial.. Pense ainda no fato de que o Sol continuará brilhando com praticamente a mesma intensidade de hoje por outros cinco bilhões de ano ( antes de se tornar uma gigante vermelha, que aumentará a temperatura  terrestre para 1 000o  F ) . Sem dúvida a espécie humana não sobreviverá para se beneficiar de tal abundância. Passando para a dotação terrestre, achamos que, de acordo com as melhores estimativas, a dotação inicial de combustível fóssil monta a apenas 215 Q. As mais amplas reservas recuperáveis (conhecidas e prováveis) montam a 200 Q. Tais reservas podem ser reproduzidas por apenas duas semanas de luz solar no globo”.     

Há ainda a restrição decorrente da associação negativa entre especialização e diversificação. Quanto mais se diversifica, menos se especializa; quanto mais se especializa, menos se diversifica. Especializar-se trás ganhos, pois se ganha em eficiência, mas aumentam-se os riscos. Diversificar, diminui riscos, mas também eficiência.  SOUZA (1977; 119:134) trata estatisticamente da análise de estruturas espaciais, destacando a definição de uma “curva de concentração de uma cultura.”  Caberia desenvolver  ( ou usar um possível existente) mecanismo que sugerisse decisões racionais em função da dicotomia especialização x diversificação.   
A agricultura é uma atividade de baixa expansão horizontal  --- são cultivadas poucas plantas do grande elenco da flora. A alimentação humana se faz concentrada em muito poucas plantas leguminosas e gramíneas  (poáces), muitas plantas  domesticadas em tempos bíblicos, poucas em tempos recentes, como cacau, milho, batata e, para dar um exemplo marcante a pupunheira. Sobre o trabalho para incorporar tal planta à economia, há emblemática história, mostrando imensos óbices, em CLEMENT (1997).  E a agricultura ainda se faz com baixa  expansão vertical, i.e., aproveita-se poucos produtos das exploradas, ocorrendo o subuso e o desperdício  universal. 

  A Embrapa Semi-Árido tem  trabalho de domesticação e integração do umbu (Spondias tuberosa), planta endêmica do nosso polígono- das- secas,  ao sistema econômico, conduzido pelo Eng.Agr, Ph.D. Carlos Antonio Fernandes Santos. Este projeto trabalha para superar o problema do uso subótimo dos recursos naturais. 

“As pesquisas desenvolvidas com o umbuzeiro na Embrapa Semi-Árido, nesses últimos dez anos, estão bastante avançadas. Esse Centro de pesquisa possui, hoje, o maior Banco de Germoplasma de umbuzeiro: são mais de 72 tipos (acessos). Com este estudo, foi possível encontrar frutos com peso que variaram de 4 a 100 gramas e, até mesmo, umbu de cacho (penca com até 25 frutos). O estudo desses tipos já levantou muitas informações acerca do potencial produtivo que tem cada um deles. É um trabalho dinâmico: a identificação de novos tipos conduz a novos estudos.”..... “O negócio agrícola com o umbu, desde a coleta, processamento e comercialização, gira em torno de 6 milhões de reais por ano e começa a chamar a atenção dos agricultores a participarem deste mercado. O umbu chega a representar uma fonte de renda importante no período da entressafra, contribuindo com a metade da renda média anual dos agricultores nas áreas de coleta. Por estas e outras razões, é que o umbuzeiro deveria ser reconhecido como o verdadeiro representante da caatinga nordestina, como já sugeriu Euclides da Cunha no seu livro "Os Sertões", como a planta sagrada do sertão” .   

(EMBRAPA-CPATSA(http://www.cpatsa.embrapa.br/artigos/umbu.html) 

Se há mesmo tal tendência ao desperdício, o desafio posto ao homem é supera–la. Assim se deve esperar da boa tecnologia. Menos não deve dar a Ciência.  

Onde se discute sobre a necessidade de uma nova disciplina, ( ou um enfoque  interdisciplinar ou transdisciplinar),  a  Recúrsica.

Diante da importância do papel dos recursos numa economia e tendo em vista a enorme variedade que eles  podem assumir, postula-se aqui que cabe o desenvolvimento de uma nova disciplina, ou transdisciplina,  descritivo-normativo-explicativa  para estudar o uso, o manejo, o desempenho destes recursos  e que, tal disciplina teria o nome de Recúrsica,  a ciência ( ou a disciplina, ou transdisciplina ) dos recursos.

Dada a natureza variegada dos  recursos, tal ciência seria eclética por excelência.  A figura que se segue mostra a atual e consagrada disciplina Economia dos Recursos Naturais e Meio – Ambiente – ERNMA , como subconjunto da, ao que se sabe, até aqui não constituída     Recúrsica.   
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Fig. 1. O campo da Economia de Recursos Naturais e Meio Ambiente, já consagrado na literatura e no meio acadêmico,  como  sub – conjunto de uma presumível disciplina dos recursos. 

 Na figura 1 estão relacionados sinônimos de nova disciplina em alguma línguas e alguns dos objetos dos seus sub – campos de trabalho. Os recursos poderiam se agrupar em dois grandes grupos: “Recursos Naturais” e “Recursos Culturais”. Tais grupos poderiam se subdividir em categorias  sucessivamente menores. Os Culturais, v.g.,  poderiam se subagrupar em Tangíveis(Materiais) e Intangíveis (Imateriais). Haverá recursos que figurarão simultaneamente em mais de uma categoria. Espera-se que seja possível superar tais interseções. FERREIRA( 1980; 1) tratou disso ( vide pg. 7, acima).  

Eis uma relação de possíveis recursos a estudar: 

Recursos Energéticos -  Suporte de toda a atividade  física humana.

Recursos Humanos – sub campo em que se cuidaria da formação,  capitalização, instrumentalização ou dotação de próteses para os indivíduos humanos participantes da economia. Claro que haveria um capítulo especial para cuidar da manutenção deste importante recurso, ou seu uso sustentável,  que redundaria em enfrentar problemas do nível de vida das populações. Seria desenvolvidos técnicas de avaliação do uso sustentável do recurso.  

Recursos de Psicologia Social-(Motivação psicossocial) -  Decisivo para o desenvolvimento e o bom desempenho da economia, são recursos sutis e de perigosa  manipulação se trabalhado de modo aético e voltado para  interesse de grupos particulares. 

Recursos de Ciência e Tecnologia  - Recurso elaborado pelo homem  é de fundamental importância para desenvolver todos os outros.

Recursos de capacidade administrativa e empresarial – Sem os quais torna-se ineficiente a gerência do que quer que seja.

Recursos Éticos -  Conjunto de práticas vigentes na sociedade que possibilitam o respeito aos direitos e a observância dos deveres das pessoas. Inobservados, tais recursos prejudicam todos os demais sub – conjuntos.

Recursos Espirituais – Levaria o  homem  e a sociedade a transcender e encontrar sentido para as muitas práticas desempenhadas. 

Recursos Étnicos/Históricos/Culturais – Valorizaria as características antropológicas e humanas da coletividade, quaisquer que elas sejam.  

Recursos Militares -  De importância obvia.  Não sendo  ele anjo, a história do homem dá razão a Ruy: “A fragilidade dos meios de resistência de um povo acorda nos vizinhos mais benévolos veleidades inopinadas , converte contra ele os desinteressados em ambiciosos, os fracos em fortes, os mansos em agressivos." (Rui Barbosa, Cartas de Inglaterra, p. 203) . 

Recursos de Convencimento -  Capazes de proporcionar as  pessoas o agir segundo procedimentos éticos e mesmo assim ou por isso mesmo convencer  para a busca de grandes objetivos. 

Recursos Naturais e do Meio Ambiente -  Que já se constituem numa disciplina consagrada e em elaboração entre as chamadas Ciências Econômicas. A partir dos anos 1970s, com ramificações mais remotas certamente,  tem se desenvolvido o enfoque neoclássico ou da corrente principal  dessa  futura sub disciplina (atual disciplina) que é a Economia de Recursos Naturais, coordenada mundialmente pela AERE- Association of Environmental and Resource Economists ( veja HP em  www.aere.org  )  

      Uma outra grande linha dessa disciplina ou, se preferível, uma disciplina (ou um enfoque interdisciplinar, criado por economistas e cientistas naturais, que,  nos anos 1980s, objetivaram progressos no entendimento e no encaminhamento dos problemas ambientais ) próxima àquela,  é a Economia Ecológica, marcadamente destacada depois da criação da ISEE – International Society for Ecological Economics (http://www.ecologicaleconomics.org/) , surgida em 1989, com a publicação do primeiro número da revista  Ecological Economics. No Brasil, coordena o movimento a ECO-ECO – Sociedade Brasileira de Economia Ecológica (http://www.eco.unicamp.br/ecoeco/) . 

Um enfoque transdisciplinar como o pré-proposto – desafiante é a tarefa de propo-lo, aberta a qualquer leitor – teria objeto de trabalho amplo, variado, mas tendo em comum a qualidade de viabilizar o desenvolvimento – vá lá! – sustentável, o bom, o autêntico desenvolvimento da sociedade. 

Teria que desenvolver técnicas, métodos, indicadores capazes de realizar estudos de planejamento  e avaliação de desempenho.  Um dos indicadores quantitativos, sintético, para inferir o desempneho de um sistema produtivo/sociedade, poderia ser um gráfico – adaptado de outras áreas --, circular, cada raio representando um recurso, com o comprimento indo de zero (no centro) a um ( na circunferência). Em cada raio seria marcado um índice de eficiência (e/ou eficácia) de uso de um recurso. Índice que variaria de zero (no centro; ineficiência/ineficácia máxima) a um (na circunferência; eficiência/eficácia máxima). O indicador sintético seria a área “utilizada” pelo conjunto dos recursos,  dividida pela área total da figura circular. O indicador iria de 1 a zero.  Alternativamente poder-se-ia usar  em vez do círculo, a área formada de triângulos dos raios e das cordas demarcados pelos recursos. Algo assim como a Fig.2.  


Fig. 2 . Indicador da eficiência ( ou eficácia ) no uso dos recursos.  

Paradoxo  trigo x  mandioca : baixa expansão horizontal e vertical da agricultura

Se se construísse um indicador de concentração do atendimento das necessidades humanas pelo recurso natural flora, por certo chegar-se-ia a constatação  de grande concentração.

1) Adaptação do   índice de concentração espacial de Hirschman e Herfindal, citado por SOUZA ( 1977; 46) para a distribuição do uso de plantas, segundo  um taxon  a escolher (espécie?  gênero? família? ordem? classe?  ) na economia humana.  Dado o imenso número de espécies e gêneros existentes, naturalmente estes taxons ( ou taxa ) estariam excluídos. Se se  trabalhasse, por exemplo com famílias ( ou classes), ver-se-ia qual o número total de plantas utilizadas pelo homem ( N) e qual o número de plantas usadas em cada família(ou classe) (ni ), o índice inferior ou subscrito  indicando a família(ou classe). O índice de Hirschman e Herfindal adaptado seria  o somatório dos quadrados da participação de cada família no total da flora, i.e.

H = ( n1 / N)2  +  ( n2 / N)2   +  . . . . . . . . + ( nn / N)2
Tal indicador variaria continuamente entre  1 (um), quando a concentração fosse máxima e só uma família fosse responsável  por todo o abastecimento humano, estando todas as outras famílias relegadas à inutilidade para a humanidade, e 1/n , se todas as famílias fornecessem o mesmo número de plantas em uso pelo homem. 

Outros indicadores de concentração,  ou seu oposto dispersão,  poderiam ser tentados, v. g.. coeficiente de Gini, Curva de Lorenz. 

2. Índice de concentração de Gini    Calculado  a partir da Curva de Lorentz.  Eis o procedimento:  Escolhe-se uns dos taxons ou taxa, dos vegetais superiores,  naturalmente depois de Reino e Ramo, i.e., Classe, Ordem, Família, Gênero, Espécie. A escolha deve fugir dos extremos, não escolher Reino, pois só há um que  interessa, o vegetal e nem Espécie ou Gênero, pelo grande número existente. A escolha, a ser feita na operação, ficaria, pois,  entre Classe, Ordem ou Família. Escolhida este taxon, caberia levantar quantas  Espécies existem e quantas são utilizadas  pelo homem, em cada um dos elementos do  taxon escolhido. O que por si só já é uma tarefas hercúlea.  Em seguida formar-se-ia  tabela que relacionasse para cada um dos elementos do  taxon escolhido, o número absoluto de espécies existentes, o número relativo, e o número relativo acumulado;   número absoluto de espécies utilizadas pelo homem, por cada elemento do taxon e o número relativo, e o número relativo acumulado. De modo a se manter a correspondência biunívoca  entre os números relativos acumulados de existentes e usados, por cada elemento de taxon. A tabela abaixo, literal, dá uma idéia da correspondência biunívoca  buscada. 
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Com as informações do quadro pode-se traçar a Curva de Lorentz   Põem-se os percentuais acumulados das espécies utilizadas por taxon no eixo horizontal das abcissas e os percentuais acumulados das espécies usadas pela humanidade no eixo vertical das ordenadas, indo, cada eixo, de zero por cento na origem até cem por cento. 


Considerando o percentual acumulado de espécies usadas (ordenada) como função do existente (abcissa), pode-se ter dois casos extremos, impossíveis de se verificar no mundo real: 1)No caso   de  plena utilização das espécies, i.e., todas as espécies existentes serem utilizadas, então a dita função seria representada pela reta 0S,  bissetriz do ângulo reto formado pelo dois eixos coordenados. Ou seja, ele divide ao meio a porção de plano do quadrilátero e seus pontos têm coordenadas (abcissa e ordenada) iguais: a dez por cento das espécies conhecidas correspondem 10% das espécies utilizadas; a 20% de umas, 20% das outras e assim sucessivamente.  Isto significa que a função linear que representa  a reta da perfeita utilização  tem como coeficiente linear zero e angular um:

                    U =  E   

2)  O segundo caso extremo é o da máxima concentração, em que  só seja utilizada a última espécie conhecida. Noutras palavras, Ao percorrer  todas as espécies existentes, do zero por cento ( origem dos eixos coordenados ) até a  penúltima espécie, nenhuma seria  utilizada; i.e., a ordenada permaneceria zero e a função se confundiria com o eixo das abcissas. De repente, ao chegar à última espécie conhecida, um baixo percentual das conhecidas, então se pularia para 100% das utilizadas, pois só esta última era usada. Logo, dá-se um pulo do eixo horizontal para o ponto S , segundo a linha limítrofe  100%S,  e o gráfico representativo deste caso é formado pela  eixo das abcissas  0-100% e sua ortogonal 100% -S. 

Em realidade, tal função sempre se apresenta  em situação intermediária, entre o extremo do primeiro caso e o do segundo.  Tem uma especificação  como a da  curva  0RS, a chamada Curva de Lorentz,.  Tal curva fica sempre abaixo  da reta de perfeita utilização. Entre tal reta e o eixo horizontal. Na figura é a curva 0RS. E ele fica por baixo,  justamente porque,  para cada nível percentual  acumulado das espécies conhecidas, o nível percentual  acumulado das espécies utilizadas é menor do que os das conhecidas.      

A especificação da Curva de Lorentz, ( cuja generalização aqui é  U=f (E) ),  pode ter múltiplas possibilidades. Uma  delas é  uma função quadrática, sem o termo do grau zero e com o do  segundo grau positivo ( tendo assim uma taxa de crescimento, a derivada, crescente com a variável independente ):

       U = aE2  + bE 

Sendo  a > 0  .  

Por definição, o Coeficiente ( Índice ) de Gini é dado  pela razão 

         Área entre a reta de perfeita  utilização (0S) e a curva de Lorentz ( 0RS) , hachuriada.   

 G  =   ----------------------------------------------------------------------------------------------------

          Área do triângulo   (  0E100%S

Donde se conclui  que tal índice tem dois valores extremos:

1. Valor 0  :  quando a utilização for perfeita, todas as plantas foram usadas. Caso em que a Curva de Lorentz coincide com a reta de perfeita utilização e  o Coeficiente de Gini se anula, pois a área do numerador se anula.

2. Valor 1:  Caso extremo da utilização mais imperfeita, de uma só espécie; neste caso numerador e denominador da definição do índice se igualam. 

São mais  freqüentes valores intermediários. 

Se, a partir dos  dados da tabela que gerou a Curva de  Lorentz, por regressão, se obtém a função quadrática desta curva, U = aE2  + bE , então fica fácil calcular o Coeficiente de Gini: 
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Considerando que a figura em tela  é um retângulo ( quadrado) de lado 100,

vem  que o coeficiente de Gini  pode assim ser obtido:

             5  000   --  ( 333 333 a  +  4 999 b )

 G  =  --------------------------------------------------

                          5 000   

dependo dos parâmetros a e b, da quadrática que represente a curva de Lorentz. 

Certamente a instituição de tais indicadores seria muito difícil , já que o levantamento dos dados requeridos implicam em trabalho hercúleo.  Mas seria impossível? Ou o esforço não seria compensado pelo resultado,  razão benefício/ custo menor que um?  Haveria estudos neste sentido na literatura? Seria possível obter quantas espécies há em cada família? E quantas são utilizadas pelo homem? Ou em cada Ordem? Ou em cada Classe?  Tal indicador poderia ser apresentado para diferentes níveis espaciais, mundo, continente, países, províncias, estados, municípios, distritos, subdistritos e para muitos tempos, hoje, qualquer século,  tempos modernos, renascença, idade média, civilizações particulares?  Desafio para economistas, botânicos, taxonomistas ou não?  Certamente, se falaria melhor da economia desse recursos renovável, em se utilizando tal indicador. 

 Citados por FERREIRA (1980; 7) eis a opinião de alguns autores sobre este assunto, baixa expansão horizontal da agricultura.   SALMON & HANSON (1964) : “A agricultura começou provavelmente 8.000 e 10.000 anos atrás, em algum lugar entre o Nilo no Egito e o vale do Rio Indus na Índia. Acredita-se que a agricultura chegou à Europa Central por volta de 3.000 a.C., e nos países escandinavos e na Inglaterra um pouco mais tarde. O linho era cultivado pelos egípcios 4.000 anos antes de Cristo; o centeio e a aveia apareceram pelo início da era cristã; o arroz já era cultivado pelo homem pré histórico do Sião e da Indo – China, a soja na China, o sorgo na África Tropical, a alfafa na Pérsia e, na América eram conhecidos dos índios, o milho, a batata, a batata doce, o fumo e o amendoim”. Como não eram grapiúnas nem amazônidas,  os autores esqueceram de relacionar neste rol o cacau. HILL (1937):  “o mais notável fato relativo às plantas alimentares e industriais em uso no mundo de hoje é a sua grande antigüidade. Muitas delas foram domesticadas a partir de seus ancestrais selvagens muito antes de iniciar o período histórico e todos os registros disponíveis indicam que elas eram tão familiares aos povos do mundo antigo quanto o são a nós. Comparativamente muito poucas novas plantas foram desenvolvidas durante os últimos 2.000 anos, embora as antigas tenham sido grandemente alteradas e melhoradas em resposta à crescente complexidade da existência do homem. A história de nossas plantas úteis e sua influência na civilização  tem sido sempre de interesse para botânicos e etnologistas. Muitas investigações tem sido continuadas em tentativas de determinar a idade e a origem das plantas, bem como sua história cultural. O trabalho clássico dessa fase da botânica é o de De Candolle - “L’Origine des plantes cultiveés”, aparecido em 1883. De Candolle  baseou suas conclusões numa grande variedade de evidências. Os trabalhos de Teofrastus, Dióscoro e outros historiadores; escritores chineses; dados arqueológicos e etnológicos, tais como os monumentos do Egito, as ruínas de Pompéia, as ruínas Incas da América do Sul; indicações filológicas, envolvendo o nome de plantas em hebreu, sânscrito e outras línguas antigas; e conclusões botânicas baseadas em distribuição, número de variedades, presença ou ausência de tipos selvagens, ciclo cultural etc. Ele dividiu as plantas úteis em seis classes. Seguem-se alguns exemplos das referidas classes. 1a. Classe - Espécies do Velho Mundo Cultivadas
por mais de 4.000 anos: amendoeira, macieira, damasco, banana, cevada, couve, pepino, tamareira, berinjela, figo, linho, parreira, cânhamo, manga, millet, amora, oliveira, cebola, pêssego, pera, marmeleiro, arroz, sorgo, soja, chá, nabo, melancia, trigo, feijão, fava. 2a. Classe - Espécies do Velho Mundo Cultivadas por mais de 2.000 anos: alfafa, aspargo, beterraba, cenoura, aipo, cerejeira, castanheira, algodão, toronja, limão, alface, mostarda, noz moscada, aveia, laranja, pimenta, ameixa, papoila, rabanete, centeio, cana de açúcar, nogueira, inhame, fruta-pão. 3a. Classe - Espécies do Velho Mundo Provavelmente Cultivadas
por menos de 2.000 anos: alcachofra, trigo mourisco, café, groselha, salsa, cenoura branca, framboesa, ruibarbo, morango, endívia chicória, rábano silvestre, cantalupo, quiabo. 4a. Classe - Espécies do Novo Mundo Cultivadas há mais de 2.000 anos : cacau, milho, batata doce, tabaco, feijão, erva-mate. 5a. Classe - Espécies do Novo Mundo Cultivadas antes de Colombo, de antigüidade desconhecida: abacate, algodão, amendoim, abacaxi, batata, abóbora, baunilha, goiaba, pimentão,  tomate. 6a. Classe - Espécies do Novo Mundo Cultivadas desde os tempos de Colombo: pimenta da Jamaica, amora silvestre, nogueira, quina, amora preta, groselha, nogueira - pecã, ameixa, borracha, morango. Desses exemplos conclui-se facilmente que nossas mais valiosas plantas, incluindo os cereais, muito das hortaliças e frutas, chá, café, cacau e plantas fibrosas, foram descobertas, utilizadas e cultivadas pelo homem há milhares de anos atrás”.  Chama a atenção nesta lista, primeiro, sua pequenez. Não passa de uma centena de espécies. Segundo, o fato de haver repetições inter classes. 

SCHERY ( 1972) considera a como ótima a eficácia dos primeiros esforços do homem na domesticação das plantas. Há  hoje reduzida quantidades de plantas e animais  importantes que tenham sido domesticado em tempos históricos.  Seus ancestrais são desconhecidos ou dubiamente conhecidos. E assim permanecem. Destaca os trabalhos do suíço  De Candolle e do russo N. I. Vavilov, como marcos na evolução da Botânica Econômica. 

BOERGER ( 1957),  cita o filósofo  H. Stewart Chamberlaim, para quem a introdução da  cerealicultura  se constitui na maior mudança na vida do homem. “A idéia de cultivar cereais demonstra mil vezes mais gênio, exige mil vezes mais força criadora da fantasia, resulta para a história do espírito humano uma importância mil vezes maior que qualquer dos inventos e descobrimentos modernos.” 
O trabalho de  FERREIRA (1980), não publicado, disponível como folheto apenas na Biblioteca do Centro de Pesquisas do Cacau- CEPEC, da CEPLAC, faz muitas outras considerações sobre o emprego dos recursos na Região Cacaueira da Bahia, conforme a regionalização do Diagnóstico Sócio-Econômico  promovido por CEPLAC/IICA, nos anos 1970s,  e as Micro-Regiões Homogêneas de então, definidas pelo IBGE.  Há muitas considerações neste trabalho que mereceriam ser retomadas e discutidas. Há ali a revisão de trabalho,  ALVIM & MAIA (1979) em que se discute o não aproveitamento mais amplo da mandioca, o que  coincide com o título dado a este paradoxo, trigo x mandioca. 

A baixa expansão vertical  -- ou a assim chamada verticalização da agricultura – é fato reconhecido de há muito. Pode assumir os aspectos de aproveitamento de poucos atributos dos vegetais ou, doutra espécie, pouca elaboração de tais produtos, co-produtos, sub-produtos, que não resultam em muitos super-produtos. Ou, seja, vende-se  a matéria prima, não se agrega valor  local nas partes mais altas da cadeia produtiva.  Tal fenômeno, para a Região Cacaueira,  está tratado em NASCIMENTO et alii.(1994) e em MENEZES (1993). 

Notável contribuição neste sentido foi dada pelo Engenheiro Agrônomo  estadunidense George Washington Carver (1865-1943) que desenvolveu muitas utilidades a partir de produtos agrícolas .  Veja, por exemplo, a página  http://www.creativeprocess.net/moreposters/individuals/men/carvergw.html , entre outras.   

Em contrapartida, há amplo desenvolvimento e aprofundamento, que pode se chamar vertical, de plantas que dão produtos há muito incorporados à tradição dos povos, ao comércio internacional.   Pelo desenvolvimentos da  Ciências Agronômicas, desde meados do século XIX,  espécies vegetais foram muito trabalhadas, transformadas, cultivadas, adaptadas a servir melhor ao homem. Há uma grande tradição neste sentido, com contribuições marcantes à ciência em geral – a exemplo da Estatística Experimental . Certamente que aqui também têm surgido pontos de vistas conflituosos, com muitas escolas agrícolas até a mais recente busca de uma “agricultura sustentável” (Ver reportagem na revista Time - Magazine, de 28.MAI.1990 (http://www.geocities.com/hilmar_ilton/environment.htm)

Cabe aqui entrar com informes sobre o desenvolvimento da Agroecologia, transdisciplina que busca a sustentabilidade da agricultura, pela observância  dos princípios da  Ecologia. Poder-se-ia até forçar uma analogia: a Agroecologia está para a Agronomia assim como a Economia Ecológica está para a Economia(Ciência). 

Paradoxo dos  trópico úmido x  zonas temperadas ( produtividade agrícola x produtividade primária) – Paradoxo de Alvim. 

Constata-se que nas regiões Intertropicais Úmidas é alta a produtividade primária e baixa a produtividade agrícola. Nas regiões temperadas ocorre justamente ao contrário.  Por que é assim? Seria isto um fato intransponível da natureza ou em evento cultural a superar? Evidente que não se estão aproveitando bem recursos flora e fauna dos Trópicos.  Com este nome faz-se uma homenagem a destacado cientista brasileiro, Paulo de Tarso Alvim.  

Sobre essa fragilidade  dos trópicos, vale lembrar com SILVA ( 1996; 15) : “ Os trópicos úmidos perfazem  uma área de 25 milhões de km2 , situada precisamente dentro da faixa do globo terrestre onde, segundo ALVIM (1977) ( ALVIM P.T.1977-“Floresta Amazônica: equilíbrio entre utilização e conservação”. Ilhéus .CEPLAC/CEPEC.. 20 p)., as atividades biológicas são mais intensas e onde a produtividade primária dos ecossistemas alcança seus valores mais elevados. No entanto, contraditoriamente, a produção sob o ponto de vista econômico é baixa, caracterizando a região tropical como atrasada”      
SILVA ( 1996; 15) relaciona como possíveis determinantes da questão:

1. Solos pobres ( Oxisols e Ultisols), com baixa atividade coloidal.

2. Alta precipitação pluviométrica com umidade elevada.

3. Patogenia vegetal endêmica e de alta atividade.

4. Fatores ambientais adversos ao  homem.

5. Endemias rurais e inospitalidade.

6. Sistemas agrícolas inadequados;

7. Deficiência infra-estrutural.

8. Carência de investimento.   

Destaca  ainda que nas Zonas Temperadas há harmonia entre práticas agrícolas e estações do ano, ajudando a conservar o solo e, pela hibernação do sistema biológico nas estações frias, é reduzida a proliferação de patógenos.  “Nos trópicos úmidos a lixiviação dos solos é contínua com perdas de bases, e os microrganismos se multiplicam por todo o ano, por não existir aquele repouso estacional. (SILVA, 1996;15).   Os trópicos úmidos se constituem em grande desafio para seu reto aproveitamento. Há carência de conhecimento científico-tecnológico, não sendo tal ambiente a maravilha que pregam alguns biólogos nem a iminência de desastre que denunciam certos ecólogos. 

O paradoxo  de Bautista – Vidal : por que não uma agricultura energética?

VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL (1998) produziram um  veemente documento em 
que consideram a “alienação energética na cultura  brasileira”, expressão que é o subtítulo da obra.  Trata-se de uma arrumação de entrevistas do segundo autor, “refletindo a questão energética e suas relações com a sociedade e cultura brasileiras, à forma de meditações à Ortega y Gasset sobre as estruturas do poder nacional e mundial”, juntas com alguns depoimentos do primeiro. 

 Os autores destacam a grande oportunidade que a História e a conjuntura internacional do presente põem como desafio à nossa Pátria, como o “grande continente tropical do planeta”.
É preciso, para ter um “projeto de verdadeiro  desenvolvimento, auto - sustentado autóctone, soberano” romper com o sistema financeiro internacional e definir modelo econômico tecno-energeticamente independente, com base no mercado interno,  gerando pleno emprego para brasileiros e para todos os outros que a nós se juntem na tarefa de “criar a mais bela e pujante civilização, humanitária e justa, que o homem já viu neste nosso planeta de infortúnios” ( pg. 9)....” Causou-nos perplexidade constatar o eclipse do Sol na cultura brasileira. Paradoxalmente existe vasta alusão à Lua em nosso folclore, mas não ao Sol, fenômeno equivalente ao que ocorre com o mar, com exceção das canções de Dorival Caymmi: a enorme extensão costeira não gerou projeção fabulativa do mar, ao contrário do que sucede com os rios. Salvo na Bahia, entre nós Iara ou Boto pega mais fundo do que Iemanjá. O ente físico energia percorre todo o corpo social  e as estruturas de poder das civilizações e nações em toda a história do homem. Ela vem sempre da natureza, não pode ser criada nem destruída, apenas muda de forma. Todas as transformações e movimentos do universo físico dela dependem. Polimorfa e onipresente, lamentavelmente porém  não tem sido objeto de reflexão por parte de nossos autores e sabichões, que se metem a palpitar sobre este ou aquele aspecto da civilização brasileira. No campo econômico e da política, o parâmetro  energia é fundamental e não se pode falar em poder e soberania sem tê-la presente de modo crucial. Os políticos e governantes, ao ignorarem a questão energética, mesmo após a crise mundial do petróleo, demonstram desconhecer as principais questões de poder de nosso tempo. De Florestan Fernandes a Fernando Henrique Cardoso, de Roberto Campos, Luís Carlos Bresser Pereira a Celso Furtado ou Maria da Conceição Tavares, a energia que move o mundo e fundamenta o poder em toda  parte está sistematicamente alijada de cogitação e de análise. As formas energéticas fósseis predominantes nos últimos dois séculos foram o carvão mineral e o petróleo, regidas por países hegemônicos. Em nosso meio foram sempre vinculadas a decisões externas, por meio de pacotes tecnológicos por eles agregados. Por isso, a mente colonial de nossa classe dirigente sempre considerou natural que fossem controladas de fora. É por isso que o papel da energia como ente central que movimenta as civilizações não é compreendido em nossa história e em nossa cultura, como ocorre em sociedades autônomas, apesar do privilegiado e imenso potencial da nossa natureza tropical. As vítimas são o povo e a nação, transformados em alienados energéticos. Não sabem que vivem mal e porcamente num pedaço de terra mui rico e formoso, como é o caso do privilegiado  território físico brasileiro, abençoado todos os dias de norte a sul, de leste a oeste, por  imensa fonte de energia primária, permanente e limpa, o nosso astro rei: o Sol.   ( pg. 10/11)

O segundo autor quando terminou seu curso de Engenharia acreditava ser o Brasil um país inviável, por não ser dotado de reservas de carvão mineral de boa qualidade. Todos os países que deram certo tinha tal recurso. O autor, influenciado por seus professores, “de cabeça colonizadas”, assim pensou durante vinte anos, até entender como estava equivocado. “Hoje, professor de termodinâmica experiente, julga infelizes tais países,  vítimas  de tão desastrosa dependência, do ponto de vista ambiental, mesmo que no passado tenha construído o Império Britânico e ajudado a construir o poderio dos Estados Unidos”.  .(VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL, 1998;103
).

O primeiro autor  apresenta o segundo,  Bautista Vidal,  como sendo um cientista, um engenheiro, um físico, que escreve muito bem, tendo produzido quatro livros  (1. “De Estado Servil a Nação Soberana” .2. “Civilização solidária dos trópicos, soberania e dignidade, raízes da sobrevivência” . 3 “O esfacelamento da nação”. 4. “A reconquista do Brasil”), um gênio que luta contra a espoliação do Brasil por conta da assim chamada alienação energética. Que alienação é esta? A daquelas pessoas que possuem poder e influência no Brasil e não enxergam  -- ou fazem-nas não enxergar – a oportunidade que se abrirá no futuro ( com o fim não muito longe  do petróleo), para o Brasil, com sua localização tropical, e sua imensa possibilidade de produzir energia a partir da biomassa. “Resumindo, o petróleo está acabando no mundo, não dura mais de trinta anos1. Todos os países ricos, os gigantes do G-7, situados na zona frígida da Terra, estão apavorados diante da extinção ou da impossibilidade de continuar consumindo excessivamente o que tem sido o suporte energético do capitalismo mundial nestes dois últimos séculos: o carvão mineral e o petróleo. A fonte está secando, porque este tipo de energia é não renovável, além de poluir e prejudicar a atmosfera, trazendo o perigo de um excesso entrópico dentro do sistema da ecosfera. O efeito estufa. A chuva ácida. O apocalipse.”......“O problema geopolítico hoje é a busca de alternativa energética ao petróleo. A tão badalada energia nuclear revelou-se uma panacéia de alto risco, de modo que só resta a solução da biomassa2, o fruto do encontro do sol com a água. Ora , a biomassa é o privilégio energético dos trópicos com água, onde o sol  -- esse reator magnânimo, a fusão nuclear, centro do sistema cósmico ao qual pertencemos – aparece diariamente em todo o território nacional. Somos  a maior nação tropical do planeta, mas continuamos burros e alienados em relação ao nosso patrimônio telúrico. Eis o detalhe: a biomassa é energia  limpa, segura, permanente e renovável, ou seja,  aquilo que o poeta Charles Baudelaire pediu para si a vida inteira em vão. O sol batendo no solo do  Brasil eqüivale por dia à energia gerada em 24 horas por 320.000 usinas hidrelétricas de Itaipu, a maior do mundo3. Em termos energéticos, o babaçu do Maranhão vale uma Arábia Saudita para sempre4, sem mencionar o potencial incrível do dendê, da mamona, da mandioca, da colza, do girassol, do abacate, da soja, do amendoim....e das imensas florestas tropicais do Brasil5 Moral da história: o Brasil não deve ficar atrelado ao petróleo, isso significa nosso suicídio.....  Essa comparação não é feita à toa: FHC, o financeiro; enquanto a energia de Bautista Vidal  é a biomassa, de onde se origina toda a vida do planeta. Resulta daí o antagonismo entre o arsenal financeiro internacional – a bolsa – e o energético renovável nacional – a vida. O Plano Real é uma armadilha financeira (privatização significa internacionalização) para os países ricos tomarem conta do patrimônio da natureza brasileira. De graça e sem darem um tiro( VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL , 1998; 19/21).      

O primeiro autor da obra, sociólogo, assim enfoca o enlace biomassa e vida: “A biomassa (bio, vida; biomassa, massa da vida) fundamenta a origem e a manutenção da vida no planeta. A revolução pela biomassa traz a possibilidade de impedir o genocídio pela fome, que atinge atualmente alta proporção de seres humanos, no Brasil e no mundo. Os vegetais microscópicos dão vida aos animais também microscópicos e assim surge o ciclo vital que se  desencadeia e cresce graças à radiação solar. Por isto, a vida é abundante nos trópicos. No ápice deste ciclo, desse maravilhoso edifício está o homem – não tão sábio como deveria ser --, que , para continuar vivendo, necessita diariamente ingerir energia – calorias --, cuja origem, sempre, é o Sol. Pode-se explicar tudo isso sem energia permanente, sem biomassa? Pode-se manter o que disso resulta sem harmonia, sem respeito ao ser humano, sem respeito ao Criador, enfim sem crenças nos valores do homem, sem humanismo? Evidentemente não. Este é o papel que os brasileiros terão a desempenhar criando a civilização dos hidratos de carbono, justa, permanente e bela. A grande civilização da biomassa, humanista e farta” (VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL , 1998; 63).        .

Bautista  Vidal:  “Então, a questão da existência da nação – tem um povo, e quem executa o projeto é o Estado, mas ele tem de representar esse povo. Nossa grande tragédia é que o Estado que temos tido não foi executor de projeto nenhum do povo brasileiro. O que se criou foi uma excrescência, que não tem nada a ver com o povo e, conseqüentemente, com a nação”. (p.226)

O segundo autor relata (pg.247) com detalhes como surgiu em 1974 –um ano após a primeira crise do petróleo -  o Programa Nacional do Álcool – PROALCOOL, pioneiro no mundo como programa em grande escala para combustível renovável alternativo aos derivados do petróleo.  O Programa foi montado a partir do estudo  “O Etanol como combustível”,  desenvolvido por Bautista Vidal, liderando  sua equipe recém formada na “Secretaria de Desenvolvimento Industrial (STI)”,  do  “Ministério da Indústria e Comércio”,  conduzido pelo ministro Severo Gomes, do governo Geisel, empossado naquele ano, em plena crise energética da Guerra do Yom Kippur (1973). Os estudos eram conduzidos no Centro Técnico Aeroespacial, de São José dos Campos.     Pelo relato, o Programa foi aprovado pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico (CDE), presidido pelo próprio presidente da República. Tempos em que esta autoridade tomava decisões, como no caso, em que houve antecipação.  Tinha-se conclusões técnicas  apenas sobre o uso do etanol em mistura à gasolina, “embora se trabalhasse intensamente para dominara tecnologia de adaptação dos motores de ciclo Otto ao uso exclusivo do etanol.” (VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL , 1998;248). No mesmo ano de 1974,  um dia  após visita de debates do presidente da República ao Centro Técnico Aeroespacial, em São José dos Campos (SP), acompanhado de políticos, administradores públicos  e imprensa, o Proálcool foi lançado, antecipando-se o cronograma técnico pré definido. Dois meses antes dessa visita de debate, a indústria automobilística internacional tomou  conhecimento do Programa  em congresso realizado na Federação de Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP. A indústria internacional reagiu com frieza à apresentação do Prof. Bautista Vidal, na presença do ministro  Severo Gomes. 

“O programa nasceu assim de cima para baixo. Três figuras políticas foram fundamentais: o ministro Severo Gomes, o senador Teotônio Vilela, que era o primeiro vice-presidente do MDB e o general de Exército Antônio Carlos de Andrade Serpa, que conhecia tudo sobre a questão energética mundial, em particular a alternativa tropical.”

Uma grande equipe ( 2 000 especialistas ) trabalhou  para o Programa.  O segundo autor relaciona cinco personagens tecnopolíticos que se destacaram no processo de criar tal alternativa:  1) Sérgio Salvo Brito, planejador da STI, dotado como grande comunicador por escrito,  entre outras coisas traduziu o livro  clássico francês sobre energia (  HEMERY, DEBIER & DELÉAGE (1993)), no qual se mostram  os vínculos entre civilização e energia,  “ como a energia desempenha papel crucial na construção, manutenção e declínio das civilizações como um elo vital ao exercício do poder”. O título do original francês destaca energia e poder, o que não o fez a nosso versão. O tradutor brasileiro refez o capítulo sobre biomassa, a partir da experiência própria. Brito morreu muito jovem.     2) Jair Carlos de Melo, professor do curso de  engenharia nuclear, da UFMG, membro, junto com  Brito,  do Grupo do Tório, montou usina de álcool em Curvelo (MG). com tecnologia desenvolvida pelo Instituto Nacional de Tecnologia, então ligado à STI. 3) Sebastião Simões Filho,  foi superintendente de grande empresa de engenharia da época, projetista nos pólos petroquímicos de Cubatão e Camaçari, presidente da COPERBO. Escrevia um livro sobre a civilização dos hidratos de carbono, ou da biomassa, quando veio a falecer prematuramente.  Para ele o Brasil seria a civilização dos hidratos de carbono e não dos hidrocarbonetos. Estes hidrocarboneto  são os hidratos de carbono fossilizados.  4)Marcello Guimarães de Mello, geólogo, dirigiu a Acesita Florestal, pelo qual plantou 150.000 ha de florestas, o que teria levado  a Acesita a ser a isolada siderurgia brasileira a não usar carvão mineral  importado. 5) José de Lima Acioli, doutor em Física, da UnB, conhecedor da questão energética da biomassa, sobre a qual produziu dois livros.  O segundo autor considera esta equipe como componente do que seria a Escola da Biomassa. Tal equipe produziu o que chama de o “ famoso ‘Livro Branco’ da energia da biomassa”, publicado em 1986 pela Secretaria de Tecnologia Industrial (STI). Tiragem de 30.000 exemplares, totalmente esgotados.  No início dos anos 1990s, a pedido de Darcy Ribeiro, foi reeditado tal obra, como parte do que se chamou  a “ Carta n. 7”, obra agora chamada “ Biomassa, Alavanca para uma Nova Política Industrial”.  Tal livro analisa a questão energética  mundial e a  aproximação do fim do petróleo, sendo uma síntese da mesma dita Escola da Biomassa. Ainda enfatiza o Prof. Bautista Vidal  a grande produção intelectual da Escola da Biomassa na época de funcionamento do programa do etanol combustível, ao dizer que “ existem centenas de teses de doutorado, livros, publicações de todos os tipos, inúmeros programas de mídia, de ampla divulgação em todo o mundo, no Japão, na Índia, na Austrália,  na Turquia, nos EUA, na Inglaterra, na Alemanha, em toda  parte, sobre o uso extensivo  da alternativa energética tropical brasileira. Nunca o Brasil foi tão tematizado e discutido por importantes universidades, grupos de pensamento e de poder” (VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL , 1998; 250).   
Para os autores, o  Proálcool, iniciado em 1974, no começo do governo Geisel, nos primórdios da primeira crise do petróleo, vai terminar, de fato,  em 1979, ainda no regime militar. Continuou depois desta data e até hoje, mas estaria  descaracterizado já no início do governo Figueiredo. Um simulacro do inicialmente previsto.  E por força de interesses estratégicos de potência hegemônica. Os autores descrevem  com todas as letras as decisões de personagens como Henry  Kissinger , do governo dos EUA e de outros no sentido de desmontar toda a estrutura tecnocientítifica que girava em torno da STI do Ministério da Indústria e Comércio. Portanto, diante dos  poderosos do mundo, o Brasil só teve o direito e a ousadia de estudar e reprogramar  sua  matriz energética  e sua inserção neste mesmo  mundo, por um estreito lapso de tempo de um lustro, cinco anos.  

(VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL , 1998; 81) opinam sobre a luta mundial pela hegemonia. Eis um depoimento do primeiro dos autores acima: “ conhecendo como poucos a questão mais crucial da contemporaneidade e do poder mundial, a questão energética, decorrente da crise insuperável dos combustíveis fósseis, e a também gravíssima questão ambiental, que envolve todos, mas de uma maneira muito especial as nações hegemônicas, o Prof. J. W. Bautista Vidal  foi posto depois de 1979 no limbo da inviabilidade profissional e política. Ele foi demitido “sem justa causa”  por Delfim Neto no governo do general Figueiredo. J.W. Bautista Vidal montou na estratégica Secretaria de Tecnologia Industrial (STI) do Ministério da Indústria e do Comércio, uma estrutura de altíssima competência técnica e política para enfrentar as corporações transnacionais, principalmente as dos setores petróleo e automobilístico. Aquela estrutura político-tecnológica foi destruída a partir de 1979, quando começou o desmonte do Estado nacional. Este processo foi intensificado no período da “abertura”, no qual ocorreu seu esvaziamento e posterior encerramento de atividades. Como decorrência desse calculado despropósito, milhares de especialistas, de indiscutível valor quando medido por parâmetros internacionais, foram desligados de suas atividades. Dezenas de projetos tecnológicos de natureza estratégica foram interrompidos nas principais instituições brasileiras do setor, as quais, em grande parte, tiveram também seu papel institucional reduzido de modo considerável.  A área tecnológica foi a primeira a ser praticamente destruída a partir de 1979, na fase que antecedeu o começo do desmonte do Estado, o que veio ocorrer de modo claro em 1989 com a “vitória”  do neoliberalismo, ao assumir a presidência da  República Fernando Collor de Mello.  O processo teve  continuidade de modo ainda mais intenso com o segundo Fernando (FHC). O sistema colonial, intensificado desde então, não tolera favorecer nem permitir a existência de questões diretamente ligadas à soberania do país, como é o caso do desenvolvimento tecnológico autônomo. As idéias de J.W. Bautista Vidal sobre a solução brasileira para a crise do petróleo tiveram o apoio incondicional de alguns dos mais notáveis políticos brasileiros de nosso tempo: Teotônio Vilela, Severo Gomes e Antônio Carlos de Andrade Serpa. Este último, descendente de oito gerações de políticos – os Andradas -, atuou intensamente no campo político na fase de transição do regime militar. Sua ação em prol de projeto  independente para o Brasil fez-se sentir no alto comando militar, do qual fazia parte e de onde por isto teve que se afastar, estando ainda na ativa.”.........”A partir de 1979, as diretrizes imperiais, via Henry Kissinger ( “ Não se pode permitir um novo Japão ao sul do eauador ” ), impuseram a destruição de tudo o que era nacional e estratégico para o país. Essa linha teve prosseguimento, de modo ainda mais intenso,  com a “abertura”. É o começo do  neoliberalismo ou o começo do fim do Estado brasileiro, de sua desmoralização.”        

” Em 1980, o general Andrade Serpa, com apoio de Severo Gomes, J.W. Bautista Vidal e outros promoveu o famoso Manifesto Nacionalista  em contraposição à linha entreguista do governo do general Figueiredo. Daquele  manifesto participaram grandes figuras da intelectualidade brasileira, como  Tristão de Athayde, Sergio Buarque de Holanda, Antônio Cândido, José Honório Rodrigues, Antônio Houaiss, Aurélio Buarque de Holanda, Barbosa Lima Sobrinho, os jornalistas Evandro Paranguá e Ruy Lopes, o general Bentes Monteiro, o lendário brigadeiro Camarão, entre outros, totalizando cerca de trinta personalidades. Para avaliar o grau de oportunismo de certos personagens, basta assinalar que figuraram entre os signatários os nomes de Fernando Henrique Cardoso e Luis Bresser Pereira” (VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL , 1998; 85).

“O Professor J.W. Bautista Vidal não adota posição energéticocentríca ao abordar os caminhos que poderiam levar  à autonomia da sociedade brasileira e ao bem-estar da população; ao contrário o que vemos em seus livros é um esforço permanente para atingir a totalidade. O que ele faz é evocar o campo energético como setor capaz de enfrentar as forças externas e provocar mudanças profundas na estrutura de poder, garantindo a mobilização da população para o pleno emprego, com base no potencial  energético dos trópicos. É o grande trunfo que nos dá    estupenda oportunidade histórica. Vejamos  sobre esta questão depoimento de Odilon Ribeiro Coutinho, companheiro de toda a vida, desde a mocidade, de Gilberto Freire. Este depoimento consta do livro “Desafio Amazônico – O Futuro da Civilização dos Trópicos” : ‘ Bautista, sua conferência ofereceu uma contribuição notável ao problema da interdisciplinaridade. Durante a sua exposição me ocorreu que você complementava admiravelmente Gilberto Freyre. Tenho muita pena de você não ter convivido mais com ele. Você teria acrescentado muito à visão interdisciplinar de Gilberto. Ninguém teve uma visão mais humanista dos problemas sociológicos e antropológicos de que Gilberto.  Quero saudá-lo, meu caro Bautista, pela visão que você tem, ampla, generosa, abrangente. A sua visão é do cientista de lastro humanista, não a do cientista bárbaro vertical a que se referia citando Ortega y Gasset; é a do cientista que vai buscar nas outras ciências, nas outras áreas do conhecimento, nos outros saberes, os elementos com que fundamentar a sua visão de mundo e não apenas a visão da sua área científica. A interdisciplinaridade é realmente a coisa mais importante que dever ser buscada.’ J.W Bautista Vidal valoriza ao extremo os aspectos humanistas, sociais, culturais, históricos e, necessariamente, políticos. A totalidade é o oposto da globalização. Enquanto a  primeira procura  tudo abranger, especialmente quanto à espécie humana e ao conhecimento, e dar iguais oportunidades e direitos a todos, a segunda  é brutal na discriminação e na divisão” ( IDEM, 88).        

Eis algumas opiniões marcantes de Bautista Vidal, dadas em entrevista de FEV. 1997 ao jornal “ Fogo Cerrado” , transcrito de VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL( 1998; 111): “ Toda esta gente  (se refere a Itamar Franco, Paulo Maluf, FHC, Ciro Gomes, Leonel Brizola, colocados na pergunta do entrevistador) está comprometida com o sistema, até pela rotina do que é chamado entre nós de política. Muito menos  Brizola, embora seu partido pouco se diferencie dos demais. As lideranças e o nacionalismo têm de ser visto por outros ângulos, por outro prima.  O maior estadista brasileiro foi Getúlio Vargas, que veio no bojo  de uma revolução que promoveu a mudança do regime e nos retirou da Republica Velha. Vargas fixou as bases do processo de industrialização. Hoje estão destruindo o que foi construído nos últimos sessenta anos, estamos voltando à República Velha...  As décadas de 20 e 30 (1920 , 1930) foram as mais criativas da nossa história, nelas se fraguaram(?)
 os alicerces de um projeto nacional. Foram implantadas as primeiras universidades. Surgiram: o primeiro instituto de tecnologia da América Ibérica, o Instituto Nacional de Tecnologia (INT), com o nome sintomático de Estação Experimental de Combustíveis e Minérios; a primeira federação de indústrias; a legislação trabalhista que existe até hoje e que FHC quer destruir. Tudo ocorreu em clima de efervescência política e participação popular, com fundadas esperanças no futuro. Tivemos a Semana da Arte Moderna, de afirmação da cultura nacional, o ensino secundário público era de excelente qualidade, superior ao ensino privado; os conflitos emergiam para serem  solucionados; eles ocorreram  com a Coluna Prestes, a Revolta dos 18 do Forte, a Revolução de 1930, a fracassada Revolução Paulista de 1932 e a ditadura de Vargas. Estava sendo preparado o grande salto do Brasil para o futuro, que Fernando Henrique faz retroceder. Os reais vencedores da Segunda Guerra Mundial, os EUA, impuseram aos demais o Tratado de Bretton Woods e, uma década mais tarde, sendo presidente Juscelino  Kubitschek, o modelo de crescimento econômico dependente, neste caso teorizado pela Cepal sobre o qual já estava posto.  Nessa linha, Juscelino entregou às corporações transnacionais nosso mercado interno, quebrando a espinha dorsal do projeto nacional. Por isso a retomada dos compromissos originais desse projeto é de extrema oportunidade. Lembremos que ele não está sendo substituído por outro mais atualizado, simplesmente está sendo eliminado por nada. Sem ele caminhamos para o esfacelamento do Estado e o desmembramento do território. Há quem fale em seis republiquetas, formando a América Portuguesa. Dos políticos citados,  apenas Brizola merece consideração, os outros repetem aspectos dos dois Fernandos. Mesmo ele, entretanto, perdeu seu momento e não dispõe de projeto para empolgar a nação. Quem quer que venha a orientar nosso povo, necessita emergir de movimento que implique a mudança profunda das circunstâncias apodrecidas que nos leva ao desastre. Elas são hoje mais graves do que as que provocaram a Revolução de 1930. Então,  não havia a alienação provocada pela mídia e o mundo hegemônico não estava na situação de desespero em que se encontra. Tomados pela insensatez, querem se apoderar de nossos patrimônios estratégicos pela agressão financeira ou pela corrupção de nativos sem caráter. Então, procurava-se sair do marasmo e iniciar a industrialização, hoje caminhamos para a destruição do Estado nacional e a perda do que nos resta de soberania. Somente um forte movimento de afirmação  nacional poderá salvar-nos. Por isso é essencial o espírito inconfidente. Barbosa Lima Sobrinho define isso com clareza: só há hoje dois partidos políticos no Brasil, ‘o de Tiradentes e o de Joaquim Silvério dos Reis’. E, à medida que o desastre se aproxima, fica mais nítido quem luta e se sacrifica pela coletividade e os que agem como traidores, carreiristas e oportunistas. Há lobos vestindo pele de cordeiro e outros que já tiraram a máscara. O momento é de definição.... Temos primeiro que deixar claro  o que entendemos por processo democrático, afinal é uma aspiração de todos. Certamente não o estamos vivendo. O temos é um sistema enganoso, uma farsa. Na realidade uma ditadura financeira de dinheiro falso, que desmonta nossa capacidade de produzir e de competir, transformando os indivíduos em insaciáveis consumidores e o país em um simples mercado, o que significa a destruição da nação brasileira.  Sem soberania não controle da estrutura produtiva e sem projeto nacional viramos nave à deriva, nave de insensatos.  Nossa base cultural e civilizatória sucumbe a essa mixórdia do consumo desenfreado, cujo subproduto é o aumento da miséria  para a maioria; os excluídos, essa monstruosa concepção do homem que o neoliberalismo inventou. Nem Estado de direito temos! O Legislativo restringe-se a “aprovar” medidas provisórias de ação mais ampla e arbitrária do que os decretos-lei da fase arbitrária. Ninguém mais, entre os poderosos, respeita as leis. A impunidade é escandalosa e generalizada. O primeiro a mutilar a Constituição é quem jurou solenemente  cumpri-la Os meios de comunicação comportam-se servilmente ante os interesses mercantis externos, sem compromisso   com a verdade nem com a nação. As políticas governamentais resultam de “enlatados” como as contidas no “Consenso de Washington”. Assim, a desagregação do Estado e o esfacelamento da nação são metas do de governo, que descumpre  deveres constitucionais e leva o país à condição de colônia. Tudo sob suposto  regime democrático. Seremos incapazes de conduzir nosso destino? Evidentemente que não. Esse regime não nos serve. Persistir nele, com essas conseqüências, é intolerável, prova de masoquismo ou de algo pior. Sua aceitação passiva nos transforma em irresponsáveis ante nossos descendentes. ...  O sistema financeiro internacional é regido pelo arbítrio de uns poucos que emitem moeda de referência sem lastro, contrariando o decidido em Bretton Woods que exigia a paridade do dólar ao ouro. Quando em 1971 De Gaulle exigiu o ouro correspondente às reservas em dólares do governo francês, não foi atendido. Ficou demonstrado o arbítrio. Com esse arbítrio, a moeda de referência  internacional penetra em todas as partes como se fosse símbolo de riqueza. Desse modo elimina a  possibilidade de outras moedas poderem competir, quaisquer que sejam as vantagens comparativas dos fatores concretos de produção dos demais países. Nesses termos,  a globalização significa a ruína dos países  que não pertencem ao clube dos hegemônicos, que terminam sem moedas nacionais, como Argentina, México, Brasil, Indonésia e tantos outros. No caso do Brasil, a verdadeira moeda é o dólar pela equiparação do real ao dólar, via taxa de câmbio artificial. Por esse  processo os controladores da moeda de referência internacional terminam apoderando-se dos patrimônios dos povos, a troco de nada. Vive-se,  então, uma realidade esquizofrênica em que moeda abstrata e falsa6 predomina sobre os valores concretos do mundo físico, sobre os patrimônios estratégicos naturais que sustentam todas as atividades humanas...  A energia é um ente físico crucial para a produção e o poder. Sem ela,  não são possíveis as transformações que fundamentam a produção, o poder e a vida. Ela define a capacidade de produzir trabalho. A vida dela depende na origem e na preservação. A variação entrópica da energia nos organismos vivos leva-os à morte. As nações hoje hegemônicas são sustentadas por formas fósseis de energia cujo uso têm de reduzir drasticamente por questões ambientais (carvão mineral, por exemplo), ou cujas reservas estão em processo de extinção (petróleo). Isso coloca as extensas regiões intertropicais do planeta com abundância de água na privilegiada situação de serem as únicas capazes de resolver a crise dos combustíveis fósseis em seus próprios territórios. Tal não é possível aos países que se localizam nas regiões temperadas e frias do planeta, como são todos os atualmente hegemônicos, que correm o risco de deixar de sê-lo. O Brasil é a nação continental dos trópicos, razão que fundamenta estratégias e políticas das atuais potências e de suas grandes corporações, no sentido de procurarem dominar nossos patrimônios naturais, especialmente os energéticos e minerais, bem como as empresas de economia mista e diretamente vinculadas à sua guarda..... Garantido o suprimento de energia, neste caso, de natureza renovável, e os demais  recursos naturais estratégicos, cada vez mais escassos no mundo, a questão mais importante é a tecnológica. Ela é que permite usar a energia na transformação dos recursos naturais em bens e serviços, que constituem a riqueza das nações. Ou seja,  é a tecnologia que permite o uso da energia, que sempre provém da natureza, para transformar, por exemplo, rochas ricas em metais em pontes, trens, computadores, turbinas, siderúrgicas ou aviões. Sem energia, porém, nada feito, a rocha fica como está na natureza, não adiante a mais sofisticada tecnologia. O Japão, em muitos aspectos a maior potência tecnológica atual, pára em poucos meses se faltar petróleo ou o suprimento de minérios e metais de que carece de modo absoluto. Também, sem os conhecimentos tecnológicos que permitem o uso adequado da energia nessas transformações, pouco se consegue. Há, porém, uma distinção crucial entre energia e demais recursos naturais estratégicos e o processo   tecnológico. Aqueles absolutamente     essenciais para produzir bens e serviços de que o homem necessita para viver, estão distribuídos de modo desigual no planeta, o que resulta numa valorização extrema dos territórios nacionais onde se localizam os recursos. Não há como superar essa dependência natural, salvo pela dominação de umas nações sobre  outras, econômica, financeira, cultural ou política. É precisamente pela artificial  subjugação financeira que as nações hegemônicas desqualificam os imensos patrimônios naturais do Brasil. Na atual política governamental, esses patrimônios estratégicos estão sendo transferidos gratuitamente para grupos vinculados aos chamados países centrais, sob a forma de concessões ou pelo processo chamado de privatização. No caso dos minérios, a  “concessão”  no Brasil é definida pelo Código de Minas, mantendo pro forma, a propriedade das reservas minerais com a União. Essa concessão, porém,  é feita por tempo indeterminado, ao contrário das legislações de outros países que defendem com legitimidade seus interesses, como Canadá, Austrália, entre outros. Não existe,  no caso brasileiro, nenhum exemplo de concessionário que, por descumprimento das regras de concessão, tivesse revertido o objeto da concessão para a União. É comum representantes de corporações estrangeiras afirmarem que as concessões que receberam de graça da União, às vezes abrangendo extensões territoriais de verdadeiros países, são suas propriedades definitivas. Um evidência desse fato ocorre quando o controle dessas “concessões” é transferido para outra corporação. Nesse caso, o patrimônio mineral envolvido é vendido por verdadeiras fortunas. São conhecidas as transações entre  corporações relacionadas com as jazidas de bauxita do Estado do Pará, objetivando a produção de alumina e alumínio por membros do cartel mundial do alumínio. Os casos são inúmeros,  aqui em todo o mundo. Recentemente, no Canadá, uma única jazida de níquel, com produção prevista para apenas o início do próximo século ( entrevista dada em 1997), foi vendida por  4,7 bilhões de dólares, muito mais do que o preço pelo qual foi vendida a Vale do Rio Doce, que detém milhares de jazidas e minas produzindo. Na realidade, nesse caso houve, na prática, doação de gigantescos patrimônios minerais. Foram transferidos para os felizardos “compradores”, de graça, sob o argumento de que o que conta é o fluxo de caixa da empresa. Todos os patrimônios que não serão comercializados imediatamente foram “avaliados”,  simplesmente,  pelo valor zero. Pobre gerações futuras de brasileiros, viverão de que? Viverão certamente na miséria, posto que os patrimônios essenciais da nação foram doados anteriormente a grupos externos, alguns até de desconhecida origem. Pergunto: onde ficam os direitos dos acionistas minoritários da CVRD? E onde ficam os direitos da União, ou seja, do povo brasileiro, desta e das futuras gerações?   Nessas transferências gratuitas está a totalidade dos minérios de manganês do país; o que sobrou das reservas de minério de ferro (embora gigantescas) que estavam ainda em mãos brasileiras; as jazidas de ouro já descobertas e ainda não avaliadas; minas e jazidas de titânio, de cobre, de níquel, de nióbio, de prata, de potássio, de caulim etc. Há especialistas que consideram que a última jazida de ouro descoberta pela Vale, associada a cobre, cujas dimensões ainda não foram medidas com precisão, corresponde a mais de 1.000 toneladas de ouro , que é uma quantidade maior do que foi extraído do subsolo brasileiro e mandado  para o exterior no período colonial e no Império. Na África do Sul, duas corporações transnacionais  já  extraíram de suas ricas minas de ouro valores da ordem de 400 bilhões de dólares, sem nada deixarem para o país, salvo buracos, miséria e morte. Na realidade, nosso Código de Minas, típico de uma colônia, doa para exploração por corporações estrangeiras ricos patrimônios estratégicos minerais por meio de “concessões” até sua exaustão. O manganês do Amapá foi todo transferido para a Pensilvânia e nosso quartzo de primeira qualidade, base da eletrônica contemporânea, está sendo transferido para as potências industriais, praticamente de graça. Os tecnocratas governamentais desconhecem ou fazem que desconhecem esses fatos, não somente por incompetência mas por má-fé. Dizem cinicamente que isso resulta das “regras de mercado”, adrede montadas pelos oligopólios estrangeiros. Esses patrimônios envolvem recursos limitados e insubstituíveis, sem os quais é impossível produzir bens e serviços indispensáveis a uma sociedade industrial contemporânea. Não se constróem essas sociedades com “cuspe”, ou com “papel pintado”, sem valor simbólico verdadeiro, ou valor intrínseco. A esses preciosos produtos naturais é dada a ridícula conotação de “produtos sem valor regulado” pelo mercado, que somente tem lógica na cabeça desses irresponsáveis. Para verificar essa realidade, bastaria restringir  sua exportação, como fizemos com as exportações de quartzo em 1976, com Severo Gomes. Em dois meses, seu valor de ” mercado” tinha multiplicado por vinte. O objetivo era produzir no Brasil, para exportação, o bem intermediário dele decorrente, o quartzo fundido, nesse caso por um preço 160 vezes maior ou, ainda, em alguns casos, o componente eletrônico final, por um preço 10.000 vezes maior. Com que direito esses tecnocratas podem fazer essas doações, sem serem penalmente responsabilizados? Agem como se tivessem o direito de doar o que não lhes pertence. Economistas, ignorantes nessas questões afirmam que o que vale é a tecnologia7. As matérias-primas e os materiais em geral, mesmo sendo escassos e estratégicos, como quartzo, nióbio e tantos outros, sobre os quais o Brasil goza de posição excepcional, nada valem. O que é tecnologia, afinal? É aquilo que permite usar a energia na  transformação desses materiais em bens e serviços. Como a tecnologia pode ser mais importante, se os materiais básicos não estão disponíveis? Isso é dito por aqueles que não entendem o processo  produtivo e, principalmente, o que é um pacote tecnológico. A própria designação de tecnologia, como se fosse um único ente,  é falsa. A tecnologia é uma equação que envolve centenas de milhares e até milhões de processos e que decide sobre a forma de produção, sobre as opções de matérias-primas, obedecendo à valorização relativa dos fatores de produção, sobre as formas de energéticas etc. Ou seja, adotar tecnologia externa é aceitar um “cavalo de Tróia” que traz consigo interesses, opções e políticas de outras regiões, países e corporações. Assim, por ignorância  dos tecnocratas acerca do que seja um pacote tecnológico, instalou-se no país um modelo de produção industrial suicida que não leva em conta as vantagens comparativas de nossos fatores de produção. A afirmação acerca da desvalorização dos recursos estratégicos ante os pacotes tecnológicos externos dá guarida ao mais escandaloso sistema colonial. Foram eles que implantaram no Brasil, desde a segunda metade dos anos 50, o modelo de crescimento econômico dependente, como se fosse uma vantagem. Trata-se, entretanto, de um equívoco histórico, que nos levou a essa vergonhosa situação que acabamos de descrever para o quartzo, mas que se repete em todos os demais casos. O desenvolvimento tecnológico é atividade intrínseca à produção industrial, depende, porém, de forma de organização própria, distinta daquela que cuida da produção dos bens e serviços. Depende ademais da garantia de demanda que surge como decorrência do próprio desenvolvimento. Este é necessariamente autônomo, ou seja, nacional, pois, por intermédio dele, se fazem valer as vantagens comparativas dos fatores de produção locais; em caso contrário não se dá o desenvolvimento e sim o oposto; trata-se de modelo de antidesenvolvimento.8 O modelo de crescimento econômico brasileiro, quando existiu, é modelo, a longo prazo suicida, pois reserva todo o mercado tecnológico do país para instituições. Ele define o brasileiro como um incapaz irremediável, a quem jamais se pode atribuir um tipo de função, reservada a raças superiores. Uma suprema idiotice! Quando os garotões tecnocratas dizem que o modelo de substituição de importações está esgotado, estão dizendo uma mentira, pois a substituição da mais estratégica delas, a das importações de pacotes tecnológicos, mal tinha começado e foi truncada, a serviço de interesses antinacionais. Nos casos em que o modelo dependente foi ignorado, os resultados a favor do país deram-lhe elevada capacidade competitiva, como são exemplos: o programa do álcool; a prospecção de petróleo em grandes profundidades marítimas, os aviões de pequeno e médio porte da Embraer; o desenvolvimento das técnicas de obtenção de nióbio puro e suas ligas; e tantos outros casos. Definitivamente, o brasileiro não é uma raça inferior,  como querem os tecnocratas responsáveis pela implantação e manutenção do modelo suicida de crescimento econômico dependente, que é um modelo colonial, contrário ao desenvolvimento nacional. Não é por acaso que ocupa a presidência da República um teórico da dependência, que vem transformando essa teoria em prática... Quem não tem autonomia não pode negociar, nem competir e, a longo prazo, tem comprometido sua sobrevivência coletiva.” 

À pergunta: “Então, professor, essa questão do valor  das matérias-primas não é fruto das forças do mercado, mas de imposições geopolíticas? E nossa dependência tecnológica resulta mais da natureza do modelo do que do nosso despreparo como povo, como falam os tecnocratas? E o chamado custo Brasil, como o senhor explica?”, assim responde o co-autor  ( IDEM; 120)  : “ Está claro. Vendíamos o quartzo no período da Segunda Guerra Mundial, quando sua utilização se fazia apenas para o sistema de telégrafo, usando suas propriedades piezoelétricas, por 5 dólares o quilo. Sob pressão mecânica,  o cristal de quartzo emite um pulso que se transforma em sinal telegráfico. Posteriormente surgiu, com a física do estado sólido, a tecnologia do silício, base dos circuitos integrados, microcircuitos, chips etc. Ou seja, a demanda cresceu vertiginosamente e a oferta,   praticamente toda proveniente do Brasil, reduziu-se. O quartzo então teve seu preço reduzido ao extremo. Ou seja, os preços caíram 90% do que eram, apesar do enorme crescimento da demanda! Onde está a “lei” da oferta e da procura, de que tanto falam os economistas?9 É por acaso compreensível que,  com a situação desesperadora em que se encontram os países hegemônicos na questão do petróleo, hoje controlado militarmente pelos EUA, seu preço “de mercado” seja inferior ao que era antes do embargo de 1973? E ainda existem falastrões, os únicos ouvidos pela mídia, que afirmam  ser o petróleo uma commodity! Heibronner, conceituado economista norte – americano, considerava que nos EUA menos de 15%  de seu mercado opera em regime de livre mercado.”        

É  adequado interromper o rico e esclarecedor texto do Prof. Bautista Vidal, para o contraditório.  A lei da oferta  e da procura funciona. De fato, ela é mais abrangente do que a versão apresentada. Talvez até tendo como referência a Física, a Economia procura também captar regularidades presentes no seu objeto de estudo. E assim,  instituir modelos e leis que expressem eventos esperados e observados,  interrelacionados. Isso,  malgrad
o(a) a presença do comportamento humano no objeto de estudo levar à intuição de que há menos regularidade na economia (atividade, não ciência) do que no mundo físico. Verdade que a Física também é tão randômica quanto a Economia. Preços de mercado de um produto são funções das quantidades demanda e ofertada do dito produto, bem ou serviço. Essa é a famosa lei da oferta e da procura. É freqüente na linguagem do senso comum e é uma proposição científica. Numa outra roupagem, se diz que quantidades  demanda e ofertada estão em função do preço de mercado.  Só que essa é uma lei simplificada. Há uma versão mais ampla. Ainda se omite uma condição, quando se emite esta lei simplificada, como o faz o Prof. Bautista Vidal. É a “cláusula ceteris paribus” , i.e, “tudo o mais constante”. Quando aparentemente não funciona a versão simplificada, é porque outras variáveis não ficaram constante. Algum modificação ocorre em uma das variáveis  até então “congeladas” na condição ceteris paribus. E tal mudança às vezes tem efeito maior e no sentido contrário ao da variação da quantidade.  E isso explica o aparente não funcionamento da lei. Se diz que houve deslocamento da função oferta ou da função demanda, quando é quebrada a condição ou cláusula tudo mais constante, ceteris paribus. A versão geométrica do modelo justifica o termo deslocamento. A versão mais completa da lei assevera que  preço do produto é função da quantidade demandada do próprio produto; das quantidades ofertadas e demandadas de outros produtos associados ( substitutos e complementares); dos  preços de tais produtos; do gosto demandante ( se a demanda é individual) ou do sociedade (se a função demanda é agregada); de expectativas de preços e quantidades futuras; do tempo  ( estacional ou serialmente); de renda do indivíduo; da renda per-cápita; da cultura. Dessas e de outras variáveis. Algumas bem claras e definidas. Outras a definir com clareza ou, até,  serem substituídas por variáveis especiais, definidas nas técnicas de econometria, a exemplo de variáveis “ proxies” e “dummies”.  Algumas convencionais, outras bastante especiais  para dadas circunstâncias.  O acúmulo de petrodólares  entre os árabes e seus depósitos nos grandes bancos ocidentais , em decorrência da primeira crise do petróleo, e a operação dadas por tais bancos a essa massa de liquidez foi um fato notável da história recente. Não motivou apenas o supremo prestígio de levar a língua árabe a ser o sexto idioma oficial da ONU. Se tornou ainda uma variável interveniente que explica muito da variação de preços e quantidades de muitas das tradicionais mercadorias ou commodities no mercado internacional, a exemplo de trigo, milho, arroz, açúcar, café, cacau, estanho, cobre, zinco, petróleo etc.  Montar tais modelos é também uma arte, além de uma ciência, que exige muita sensibilidade, dedicação e informação. E mesmo assim, a realidade sempre prega peças nos modelos dos mortais, zombando e flauteando da nossa frágil ciência humana; humana do homem, mesmo que se diga exata.  A apresentada seria uma função demanda amplificada. Uma oferta ampliada diria que preço de mercado de um produto (bem ou serviço ) depende da  quantidade ofertada do produto; do tamanho do mercado;  de preços de insumos e fatores de produção usados no processo produtivo do produto; da tecnologia disponível; da capacidade administrativa do ofertante, seja ele individual ou agregado;  de fatores culturais (bem geral), históricos, de psicologia social. E de muitas outras variáveis, conforme cada caso específico. 
A queda do preço do quartzo  na citada situação tem uma explicação. O que é preciso é buscá –la, com persistência e criatividade. Uma das possíveis variáveis explicativas  poderia ser o exercício da função pública de  elaboração e condução  de políticas, por indivíduos inescrupulosos e descomprometidos com o país.  Monteiro Lobato, outro grande lutador brasileiro, denuncia  
interesses estabelecidos contra o Brasil dentro do próprio governo brasileiro. Na sua luta pela descoberta e exploração de petróleo no Brasil,  na década de 1930, foi condenado pela justiça de exceção da época e preso( MONTEIRO LOBATO, 1946).   Há semelhanças   entre as lutas destes dois brasileiros. Um ,  visando fontes de energia antes do petróleo(Monteiro Lobato) e o outro (Bautista Vidal),  depois do petróleo. Diferentes tem sido as formas de contestá-los.   Como lembra RODOLFO (2002), Monteiro Lobato serviu como adido comercial do Brasil nos Estados Unidos de 1927 a 1931. De volta ao Brasil fundou a Companhia de Petróleo do Brasil, lançando campanha para exploração do Ferro e do petróleo. Neste tempo abandonou as atividades de escritor e editor e se engajou apaixonadamente por mudanças profundas na sociedade brasileira. Por isto foi preso várias vezes

Ressalte – se que, se a Economia pode de fato, em muitos casos, explicar os fatos, muitos deles não se justificam( Economia Positiva x Economia Normativa). Podem ser explicados, não justificados. Assim como, há mesmo muito mau 
uso da ciência em geral , os há também na  economia.

Vale lembrar que mercado em competição perfeita é um modelo teórico, embora de ampla aplicação, robusto e sustentável,  conforme salientado por SMITH (1982), citado por  EATON & EATON( 1999; 285) . Pesquisas, estudos em economia experimental ,  comprovam que tal modelo é objeto da convergência acelerada de cerca de 175 experiências estudadas por SMITH(1982).  

Vale a pena voltar ao texto do Prof. Bautista Vidal( IDEM, 1998; 120 ):  “Nessa situação, os grandes oligopólios mundiais, gigantescas corporações transnacionais, supervalorizam o financeiro e desvalorizam ao extremo os fatores concretos dos patrimônios físicos dos países não hegemônicos. Neste último caso estão os recursos minerais e energéticos, cruciais às potências industriais, mas dos quais elas dependem por perigosas carências. Os preços  de “mercado”  do cobre e do chumbo, na metade da década dos 80  (1980), quando a economia estava superaquecida, eram inferiores aos de 1932, quando o mundo estava parado,  devido à crise de 1929. Será que os economistas não enxergam esta realidade e ficam insistindo no erro, ao tempo em que nos conduzem ao desastre? A primeira ação da tecnocracia quando se iniciou o processo neoliberal no Brasil, em 1979, foi desmontar a estrutura de produção tecnológica que vinha sendo montada desde 1922, fortemente ampliada no governo Geisel. Para isso desativaram centenas de projetos e programas, incluindo o que deu lugar ao programa de desenvolvimento tecnológico de fontes de energia renovável, cujo simulacro é hoje o que sobrou  do programa do álcool. O mais importante centro de tecnologia de metais refratários, a Fundação de Tecnologia Industrial, montada pela STI em Lorena, São Paulo, foi destruído, por ação governamental direta. A devastação chegou ao ponto de fecharem a Secretaria  de Tecnologia Industrial, cabeça do sistema tecnológico nacional, e, mais tarde, o próprio Ministério da Indústria e do Comércio. O Conmetro, o Inmetro e o INPI, instituições nacionais encarregadas do controle metrológico, da concessão de marcas e patentes, da  averbação de contratos de tecnologia externa e do estabelecimento de normas técnicas nacionais e das diretrizes sobre qualidade industrial, todos poderosos instrumentos legais de poder no campo tecnológico, foram transferidos para o Ministério da Justiça... O Instituto Nacional de Tecnologia e o Fundo de Amparo à Tecnologia foram transferidos para o anódino Ministério da Ciência e Tecnologia, que até hoje não disse a que veio. Desarticularam -- se  e esvaziaram – se mais de cem institutos tecnológicos ligados à estrutura produtiva, públicos e privados, alguns de peso mundial, além da cabeça do sistema, responsável pela política tecnológica, parte essencial da política industrial do país.  O processo foi devastador,  e não deixou dúvidas acerca do que viria depois com a lei das patentes, a “privatização”  de empresas estratégicas, o desmonte do Estado e a destruição das leis trabalhistas, entre muitas outras ações definidas no “enlatado” “ Consenso de Washington”. Assim começou, em 1979, o processo de destruição dos instrumentos de controle e guarda do que é mais estratégico hoje no mundo: o poder tecnológico e  internacionalização dos imensos recursos naturais estratégicos, essenciais à produção e ao poder mundiais.”  

Pode-se discutir muitas das razões do Prof. Bautista Vidal.  Pode-se argumentar, que , v.g., na experiência do Proálcool, além  da questão do poder calorífico inferior ao da gasolina  -- uma questão tecnológica a discutir ou já discutida? É uma dificuldade superável?  --  havia  ou há o problema ser  o  custo de produção do álcool  maior do que o da gasolina. E como o álcool é vendido a preço menor do que o da gasolina, isto implica em subsídios, distorção da sinalização dos preços de mercado e outros problemas. Pode-se não aceitar como melhor  argumentação a  favor do Proálcool o fato de o custo do álcool ser em moeda local e o do petróleo em moeda forte. Ou de que um dia o petróleo – mais cedo ou mais tarde – acabará. Pode-se raciocinar de que é preciso ser eficiente, produzir a custos cada vez menores (pela eficiência/eficácia, não pelo arrocho da mão-de-obra). E que a finalidade nobre da tecnologia é mesmo essa,  de tornar os produtos menos custosos. E é bom e é ótimo que assim se faça.  Caberia provavelmente demonstrar a decantada vantagem brasileira, no caso da prevalência da energia da fitomassa, já que há grandes produtores de oleaginosas também fora dos trópicos. Todavia, não se pode é abrir mão de uma perspectiva econômica  de fundamental importância,  que seria criar um subsetor agrícola especializado em produtos energéticos, como defende o Prof. Bautista Vidal, em sua cruzada. 

 Há mesmo outras fontes de energia tidas como promissoras,  a exemplo  da energia  do hidrogênio e da célula a combustível. Já circula  protótipo de carro Honda  com, aprovação de agências reguladoras americanas. Sobre tal forma de energia vale visitar as home-pages da UESB (www.uesb.br/energias/renovaveis/ehidrogenio.htm),  com informações gerais sobre o tema energia;  da COPPE (www.faperj.br/interna.phtml?obj_id=208 );  do CENEH- Centro Nacional de Referência de  Energia de Hidrogênio, na UNICAMP, que já teria alguns métodos de obtenção desta forma de energia  (www.ifi.unicamp.br/ceneh/ )  ou   (www.eco-web.com/cgi-local/sfc?a=index/index.html&b=register/04740.html ) .  Consta que   um país que está se destacando nas buscas da energia do hidrogênio é a Islândia  -- estaria  para o hidrogênio como o Brasil , para o etanol -- , com seus famosos géisers. 

Mas, contudo, não parece cabível a invectiva  lançada contra o Prof. Bautista Vidal pelo Prof. Pinguelli Rosa , da COPPE/UFRJ, atual presidente da Eletrobrás:  “Pinguelli Rosa despolitiza a base física da soberania nacional, sublinhando o argumento da classe social paras desqualificar o Próalcool, ironizando com empáfia universalizante (aliás, a mesma ‘doença do nabuquismo’ feagaceano) que a biomassa é delírio de energia a longo prazo, pichando J.W. Bautista Vidal de físico nacionalista  megalomaníaco que acredita na originalidade energética dos trópicos ..... que  ‘corre o risco de inventar uma mecânica brasileira dissidente daquela de Newton e de Einstein, que abolisse Freud, Reich, Lacan e tivesse que usar apenas uma teoria psicoanalítica  nacional’” (VASCONCELLOS & BAUTISTA VIDAL , 1998; 38).

O Instituto do Sol (http://www.institutodosol.org.br/default.asp ) mantém estreita ligação com os trabalhos do Prof. J.W. Bautista Vidal e de outros profissionais.   

Óleos vegetais como substitutos do diesel  era o objeto do Programa Pro-Óleo, complemento  não implantado do Proálcool e que aproveitaria óleos vegetais de dendê, mamona, colza, soja.  Na Região Cacaueira ocorreu a experiência do “Dendiesel”, diesel  obtido do dendê, conduzida pelo Eng. Hernani Lopes Sá ( home – page: www.hernanisa.com.br
), inclusive tendo viajado muitos quilômetros com automóvel Volks Wagen  movido a dendiesel.  Este pesquisador deu entrevista a jornal local sobre  sua experiência. (www.agora-online/entrevista29.htm) .  

Na UESC,  o Prof. José Adolfo Almeida conduz programa de pesquisa, com apoio da Universidade de Kassel,  Alemanha, produzindo biocombustível a partir de  óleos vegetais residuais, usados em cozinhas.  ( ver site: http://www.uesc.br/projetos/bio/index.htm ).    Tal projeto teve estudo econômico, conduzido por Cézar Menezes Almeida, como monografia de fim de curso de graduação na UESC, sob orientação daquele Professor  ( texto encontrado em http://www.geocities.com/hilmar_ilton/bau.htm ) 

Entre autores que valorizam o emprego da energia nos seus métodos de estudos, trabalho e análise, não de pode deixar de citar o Ecólogo  Howard T. Odum,, que desenvolveu ferramenta especial que permite reduzir processos físico, químicos, biológicos, econômicos, sociais a energia, com a qual faz considerações finais conclusivas. Ele esteve na Região Cacaueira, durante apenas 15 dias e desenvolveu dois papers, junto com sua esposa,  sobre agricultura  regional. Num desses trabalhos, usando seu método de análise que vê o lado energético das ações e fatos, concluiu que era melhor a Região exportar cacau in natura  do que industrializado.  Faleceu em 2002 , conforme notícia em 

http://csf.colorado.edu/envtecsoc/2002/msg00546.html . 

Howard T. Odum escreveu 15 livros e publicou mais de 300 artigos científicos. Seu mais recente livro, “A Prosperous Way Down” (2001), escrito  em co-autoria com sua esposa, ,Elisabeth C. Odum, discute as perspectivas de um futuro próspero, sob oferta decrescente de combustíveis  fósseis.  Em 2002 estava sendo preparada nova edição revista de seu livro de 1971, "Environment, Power and Society".

Outro autor estadunidense que enfatiza a análise energética é Pimentel. 

Recursos humanos sub  e/ou  mal utilizados   

Sem dúvida o mais importante dos recursos. Em geral, no discursos, todos, todas as visões de mundo,  dizem buscar em primeiro lugar o desenvolvimento do homem. 

Sabe-se muito bem,  na prática assim não ocorre. 

Há grandes desperdícios de recursos humanos, do potencial da realização humana das pessoas. Em países atrasados – países que não desenvolvem seus recursos – as carências se dão nas mais prementes necessidades. Mas também nos países ricos, mesmo satisfeitas tais necessidades básicas, pode-se garantir que estão satisfeitas  outras de ordem superior, também importantes?

Certamente que estudar o uso deste recurso, como um capítulo de um possível enfoque inter ou transdisciplinar aqui proposto, envolveria considerar a contribuição de amplo espectro do conhecimento. E implicaria numa abertura de espírito capaz de considerar, por exemplo, temas tabus, a exemplo da  grande perda que é, em alguns  dos nossos meios, v.g.,

a perda de massas consideráveis de jovens para atividades anti-sociais. Critérios de otimização que  observem o “ótimo de Pareto” seriam desejáveis.   

Recursos de psicologia social 

Ninguém, pessoa ou  comunidade, será o que não aspira ser.  Há uma característica psicossocial associadas às várias comunidade humanas ao longo do tempo e do espaço. As vezes pode ser manipulada,  para provocar efeitos, ora benéficos, ora nocivos. 

Caio Prado Jr, em sua obra, considera que a civilização brasileira tem tido como um marco histórico, se voltar para servir bem aos de fora e maltratar os nacionais. 

“No seu conjunto, e vistas do plano mundial e internacional, a colonização dos trópicos toma o aspecto de uma vasta empresa comercial, mais complexa que a antiga feitoria, mas sempre com o mesmo caráter que ela, destinada a explorar os recursos naturais de um território virgem em proveito do comércio europeu. É este o verdadeiro  sentido da colonização tropical, de que o Brasil é uma das resultantes; e ele explicará os elementos fundamentais, tanto no econômico como no social, da formação e evolução históricas dos trópicos americanos”.....”Se vamos à essência da nossa formação , veremos que na realidade nos constituímos para fornecer açúcar, tabaco, alguns outros gêneros; mais tarde ouro e diamantes; depois, algodão, e em seguida café, para o comércio  europeu. Nada mais que isto. É com tal objetivo, objetivo exterior, voltado para fora do país e sem atenção a considerações que não fossem  o interesse daquele comércio, que se organizarão a sociedade e a economia brasileiras”  (PRADO JR  1963; 25). 

LEWIS (1967), citado por FERREIRA(1980),  estuda uma sociedade camponesa que desenvolveu uma cultura de pobreza. 

No Brasil, quando havia o projeto de um Brasil grande, potência, no âmbito da Escola Superior  de Guerra, era tratado com alguma ênfase esse recursos especial.   A propaganda,

O marketing, se valem desse recurso para seus fins. 

Numa grande parte da população brasileira, há um especial sentimento de impotência e impossibilidade. Ao longo do tempo. Na crise atual do endividamento (1981/2003),  isto tem imobilizado o Brasil a enfrentar seu magno problema. É tabu se tocar no tema, quando se tem o poder de decisão. Só  quando na oposição, os grupos tomam posição quanto a  tal problema.  Carrega-se um fardo pesado que é a soberania envergonhada. Por temor de represálias não se exercem direitos. 

I.2.  Emergência da ERNMA e temas correlacionados  destacados.

Localização e Divisão da ERNMA 
no Sistema de Classificação de artigos e livros  do Journal of  Economic Literature (JEL)  -  DEC-1998.  

Segundo a tradicional e consagrada classificação,  o corpo de disciplinas que mais  se aproxima da ERNMA está assim dividido (havendo mais subdivisões) :

 Q   Economia Agrícola e Economia dos Recursos Naturais

 Q00  Geral 

 Q1    Agricultura 

 Q2    Recursos Renováveis e Conservação; Manejo  (Gestão)  Ambiental 

 Q3    Recursos não Renováveis e Conservação 

 Q4    Energia

Observa-se ausência  do termo Economia Ecológica. 

O ambiente como suporte da economia

A literatura relata que,  por muito tempo,  os textos de Economia consideravam o sistema econômico como desligado do ambiente. A natureza teria capacidade infinita para fornecer materiais e receber dejetos.  Curiosamente, com freqüência se encontram preocupações contrárias a tais afirmativas,  em inúmeros estudos sobre feitos remotos de personalidades. E há quem se refira ao modo sistêmico  de estudar as relações entre os objetos de estudos das ciências geológicas e os outros objetos de outras ciências, para descobrir e usar leis de evolução da Terra , a exemplo de SZÁDECZKY – KARDOSS, com a ciência que denomina “Geonomia”  DUDICH (1983; 13)  

Emergência da economia de recursos naturais  e do meio ambiente

O aparecimento da ERNMA como uma subdisciplina destacada é recente. Mas como sói acontecer,  suas origens se perdem no tempo. Haja buscas  históricas para se fazer sucessivas aproximações de remotas referências a atividades que lembram as da atual disciplina. 

PERMAN et alii (1999;2) apresentam a evolução da  ERNMA, desde a revolução   industrial na Europa. Entre os  Economistas Clássicos (séculos XVIII e XIX) está presente a preocupação com assuntos relativos a recursos naturais e temas ambientais. “Os recursos naturais eram vistos como efetivos determinantes da riqueza nacional  e do crescimento.” As restrições à oferta do fator terra – termo para se referir a recursos naturais – limita a melhoria do padrão de vida vigente. Associada tal constatação com o fato de se estar na região de retornos decrescentes ao fator terra, resultaria inevitavelmente no estado estacionário.   Para esses autores a introdução dos recursos naturais nos modelos neoclássicos de crescimento econômico teria corrido  nos anos 1970, “quando economistas 

neoclássicos investigaram pela primeira vez sistematicamente a depleção ótima e eficiente de recursos.”  A Economia dos Recursos Naturais se constitui deste corpo de trabalho, junto com seu desenvolvimento subsequente, ainda hoje em ser.

A Teoria do Bem-Estar,  como ferramenta de Economia Normativa, possibilitando comparar alternativas de alocação de recursos, seria o último referencial teórico a ser desenvolvido para implementar a Economia de Recursos Naturais 

Tais autores seguem descrevendo  as abordagens de várias escolas   para o uso dos recursos naturais.

Fundada em  1979, a Association of Environmental and Resource Economists (AERE)  estabelecu-se como um meio de trocar idéias,  estimular pesquisas e promover treinamento  de pós-graduação  em economia dos recursos e ambiental. 

A AERE hoje tem mais de  800 membros, de  mais de  trinta  nações, vindo de instituições acadêmicas, do setor público e da indústria privada. Os sócios provêm das áreas de Economia, Economia Agrícola, Ciências  Florestais e Escolas de Recursos Naturais.

Com suas própria revista técnica,  “Journal of Environmental Economics and Management (JEEM)”, carta de noticias aparecendo duas vezes ao ano, apoia reuniões anuais  das instituições “Allied Social Science Associations (ASSA)” e “American Agricultural Economics Association (AAEA.).” A AERE promove reuniões (workshops), Congresso Mundial de Economista de Recursos e Ambientais, encontros  especiais, na Europa (EAERE), na América Latina ( ALEAR),  que se constituem em fóruns para troca de idéias relevantes e onde se discute alocação e manejo de recursos naturais e ambientais (Ver home-page da AERE: http://www.aere.org _ ). 

TREVIZAN ( 2000; 11)  enfoca o  objeto de conhecimento da  disciplina emergente “Sociologia Ambiental”, afim dos procedimentos desta disciplina aqui estudada. Com o meio ambiente,  inicialmente só as Ciência Naturais se ocupavam.  A Ecologia, conceito atribuível a Ernest Haeckel, objetivava as interrelações  dos seres vivos  com o meio.  Em 1895 a Ecologia era trabalhada como disciplina independente por Eugene Warming. Nas décadas de 1930 e 1940 passaria a incluir o elemento humano. Nos anos 1940 intensificou-se o movimento da sociedade em favor de meio – ambiente, com o surgimento de muitas Organizaçõeas não Governamentais, as ONGs, entre elas destacando-se o World Wide Fund – WWF, Fundo Mundial para a Natureza. E o Greenpeace.  Nos anos 1960 passou-se a incluir aspectos humanos na avaliação de impactos ambientais, com a aprovação pelo Congresso Americano do Norte do National Environmental Policy Act (NEPA), tendo o exemplo frutificado no Canadá e na Comunidade Européia e passou-se a considerar o Ecossistema Humano Total. O autor destaca trabalho de  NAVEH-1990, (Apud TREVISAN (2000)) , em que se considera a necessidade de um enfoque holístico,  que considere os aspectos sistêmicos ambientais. Nesta  direção vai a conclusão geral do trabalho, enfatizando a precariedade das ciências modernas, que enfatizam a especialização. Que não se despreze a especiaslização, mas que não se compartimentalize a ciência. “A antropização não pode ser encarada como um simples distúrbio ou estado doentio do ecossistema, mas um componente natural, como os demais componentes e que entre em disputas com eles, num processo de seleção natural das espécies”. 

Instituição de contribuição notável para o tratamento de recursos naturais e meio ambiente é o  WWI-Worldwatch Institue, fundado por Lester Brown em 1974 e que conduz pesquisas interdisciplinares de foco global ( ver detalhes em www.worldwatch.org )  publica revista periódica e relatórios anuais. Suas publicações são reproduzidas no Brasil, em português, por sua representante local, a  UMA- Universidade Livre da Mata Atlântica, sediada em Salvador(BA)  (www.wwiuma.org.br ). A UMA publica anualmente os informes “Estado do Mundo” e “Sinais Vitais”.  Ainda faz vir ao lume a revista “World-Watch”, também em português(deixou de ser publicada em 2002, ao que tudo indica). A edição original é publicada há treze anos. São fonte de informações indispensáveis.  A UMA mantém  uma lista de difusão de notícias especializadas, que sempre divulga novidades sobre o tema ( worldwatchbrasil@yahoo.com.br ) .

O Estado do Mundo –2002 publicou estudo do seu presidente Crisotopher Flavin sobre a Mata Atlântica brasileira e sobre a Região Cacaueira da Bahia. Há artigo sobre o assunto na revista World-Watch e recentemente o presidente da UMA escreveu sobre “Fazendas de Chocolate” nos jornais  A TARDE, de Salvador e AGORA , de Itabuna. 

Com atuação mundial, o CGIAR- Consultative  Group on International Agricultural Research, instituição multilateral ligada  à ONU e ao BIRD,  fundado em 19.MAI.1971, que mantém dezesseis centros internacionais de pesquisa agrícola, especializados, em várias regiões do mundo. Dois destes centros, que antecedem o próprio CGIAR,  o CIMMYT- Centro Internacional de Mejoramiento de Maiz e Trigo, do México e o IRRI – International  Rice Research Institute, nas Filipinas foram pioneiros no que ficou conhecido como “Revolução Verde”,  (“Green Revolution”). No do  México trabalhou o Dr. Norman Burlog, fazendo  jus  ao Prêmio Nobel da Paz.      Entre outros, são mantidos o Centro de Agricultura Tropical em Cali,  Colômbia, o de batatinha (papas),  em Lima, Peru, o das Zonas Áridas na Índia e um outro similar na Síria.  Dois brasileiros, pelo menos, participaram do grupo consultivo que define a política de pesquisa desta organização: Almiro Blumenschein, da EMBRPA e Paulo de Tarso Alvim, da  CEPLAC,
 da Região Cacaueira. A missão do CGIAR é : “Alcançar seguridade alimentar sustentável  e reduzir a pobreza nos países em desenvolvimento, através da pesquisa científica e atividades relacionadas nos campos da agricultura,  silvicultura, pesca, política e meio ambiente”. 

A Instituição possui a maior  coleção in–situ de  recursos genéticos do mundo.  Dispõe de 500.000 acessos de mais de 3.000 culturas, abrangendo forrageiras e espécies agroflorestais.  Contém variedades usadas pelos fazendeiros, variedades melhoradas e, em grande extensão, variedades selvagens das quais aquelas foram criadas.  Tal coleção foi posta sob os auspícios da FAO, dentro da Rede Internacional de Coleções Ex  Situ, de modo  que o germoplasma está disponível sem restrição a qualquer pesquisador do mundo. 

 São membros do CGIAR  --  condição aberta a governos, organizações internacionais e fundações privadas que apoiem o programa da Instituição  --  24 países em desenvolvimento, 22 países desenvolvidos 4 fundações privadas e  12 organizações internacionais que promovem apoio financeiro e técnico e fornecem diretrizes estratégicas. São membros fundadores do CGIAR  as Fundações Ford,  Kellogg,  Rockfeller e a Fundação Syngenta para Agricultura Sustentável (http://www.cgiar.org  ) . 

 Uma outra face da história está contada na revista  Cadernos Terceiro Mundo, edição de SET.1986, onde se relata que no ano de 1982 um dos centros do CGIAR , o do arroz, IRRI, teria ferido a ética, ao minar o programa de melhoramento de arroz que o governo da Índia tinha, mais amplo e abrangente que o do dito Centro. Teriam sido usados métodos duvidosos, envolvendo a transferência de um cientista de alto nível, de grande conhecimento sobre o tema, o Dr. M. S. Swaminathan, que abandonou posições de liderança no governo e no programa indiano, se bandeando para a Fundação Rockfeller. Com ele teria levado conhecimento e materiais vitais ( ALVARES,  1986).  Tal cientista indiano  dá seu nome a uma Fundação criada em 1988 , objetivando  preservar ecossistemas  regionais e desenvolver tecnologias  inovativas que  ajudem a  realizar a agricultura sustentável e promover  a aplicação da ecotecnologia nas comunidades agrícolas (http://www.af-info.or.jp/eng/honor/hot/enrswa.html ) .

MAY & ROCHA (1996) estudaram o sistema cacau – cabruca, informando que o sistema concorrente, de tecnologia intensiva, enfatizando derruba da mata e altos insumos químicos não suplantou  em sucesso a cabruca, que deixou lições de adaptação e proteção ambiental. 

Uma  ONG de atuação destacada no Sul da Bahia é o IESB – Instituto de Estudos Sócio -Ambientais do Sul da Bahia  ( Ver home page em http://www.iesb.org.br ). Sua principais áreas temáticas são: “Biodeversidade”, “Comunidades Sustentáveis”, “Geoprocessamento”, “Políticas Públicas”, Educação Ambiental”,  “Ecoturismo e Áreas Protegidas”. Em cada uma dessas áreas desenvolve  trabalhos digno de nota. Vale a pena visitar sua página.  

Em Ilhéus foi criada  a “Fundação Universidade Livre do Mar e da Mata”, que é  uma Fundação instituída e mantida pelo município de Ilhéus, com a finalidade de produzir, sistematizar e difundir conhecimentos, na área de recursos ambientais, visando à sua preservação e utilização auto-sustentável. Suas principais linha de atuação envolvem “ Avaliação Ambiental”,  “Desenvolvimento Econômico Sustentável”,  “Ecologia Cultural”, onde se destacam os projetos : Convivência das Comunidades com o Mar e a Mata; Centro de Memória Viva; Folclore Municipal; A Literatura e a Música, “Gestão Ambiental Urbana” e “Recursos do Mar e da Mata”  ( ver sua home-page : http://www.maramata.org.br/    )

 A CEPLAC – Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira, do Ministério da Agricultura, cuida da cacauicultura. A instituição tem uma longa história, ligada aos sucessos iniciais da Revolução Verde, surgida a partir de 1957 (Viste home-page: http://www.ceplac.gov.br ). A Ceplac tem um Serviço de Recursos do Meio Ambiente –SERAM, que mantém um grande herbário da Mata Atlântica, o mais rico deste bioma, com apoio do Museu do Jardim Botânico de Nova York.  Também conduz trabalho com o sistema agrícola cabruca, desenvolvido pela sociedade grapiúna e modelo de sistema agrícola  eficiente e conservador de recursos naturais . “Cacau-Cabruca é um sistema ecológico de cultivo agroflorestal. Baseia-se na substituição de estratos florestais por uma cultura de interesse econômico, implantada no sub-bosque de forma descontínua e circundada por vegetação natural, não prejudicando as relações mesológicas com os sistemas remanescentes”  ( Home page: http://www.ceplac.gov.br/cabruca1.htm ) 

Associada ao nome da Ceplac, surge o do Instituto Agroambiental Cacau-Cabruca, cujo Diretor Técnico é o Eng. Florestal-M.Sc. – Dan Érico Lobão.   

Vale a pena visitar os sites da UESC , de projetos ligados ao tema: 

Projeto Biocombustível:   www.uesc.br/projetos/bio/index.htm
Projeto CEBIOMA-Centro de Biotecnologia da Mata Atlântica:       www.uesc.br/cebioma/principal.htm
Projeto CONOCE-Modelagem Biogeoquímica das Interações Continente Oceano. : www.uesc.br/projetos/conoce.htm
Projeto GENOMA: http://bioinfo01.ibi.unicamp.br/vassoura
Projeto RESTAUNA: www.restauna.org.br
Projeto PRODEMA : www.uesc.br/cursos/pos_grad/mest/ meioambiente/apresent.htm

Diga-se o mesmo para alguns sítios da ONU ligados ao tema: 

Veja o site da ONU: www.un.org
Veja o site do Programa da ONU para o meio ambiente(UNEP) : www.unep.org
 Veja o site da ONU para o Desenvolvimento sustentável: www.un.org./sustdev
Entre os institutos internacionais  ligados à Economia Ecológica, vale citar o Beijer Institute, da Academia Real da Suécia (The Beijer International Institute for Ecological Economics, da Suécia : www.beijer.kva.se ) 

E, na página do Beijer Institute, cabe visitar o site da pesquisadora grapiúna  Sandra Lerda, que ajudou na montagem deste curso: www.beijer.kva.se/Staff/Sandra/Sandra.htm.  

Eventos marcantes 

BRÜSEKE ( 1995) relaciona alguns dos eventos abaixo indicados,  importantes na escalada da disciplina: Relatório ao Clube de Roma, 1972; Conferência Mundial para o Ambiente Humano, Stokolmo, 1972; Programa da ONU para o Meio Ambiente,  UNEP, conferência de Stokolmo, também 1972; Ecodesenvolvimento, 1973; Declaração de Cocoyok, 1973;  Relatório das Fundção  Dag-Hammarskjöld, 1975;  Comissão Independente sobre Assuntos de Desenvolvimento Internacional  - Comissão Norte – Sul  ou Comissão Willy Brandt, 1980 .   
Por certo que se pode buscar as origens da disciplina mais remotamente. Eis uma tarefa não preenchida aqui. Entretanto se costuma referir ao trabalho de PIGOU (1920) como sendo um dos primeiros a abordar a questão. Ao tratar da Teoria do Bem-Estar ele o fez, usando o conceito de “externalidades negativas” para se aproximar do problema da poluição.  Não se pode esquecer de HOTELLING ( 1931), que, tratando da busca de um caminho para esgotar um recurso não renovável,   postula a regra que leva seu nome, regra esta que depois é obtida por outro  método quantitativo e que é aplicável a qualquer ativo fixo. Na introdução deste trabalho, o autor fala do então já existente movimento conservacionista. Uma das causas da existência desse movimento era justamente a exploração egoísta dos recursos, por força de serem muito baratos, trazendo ameaças às futuras gerações.  

Marcante também o famoso texto de CARSON ( 1962 ), em que esta cientista, bióloga, escritora  ecologista estadunidense pinta um quadro de uma comunidade rural antes alegre e risonha e, que, pelo abuso de emprego de inseticidas, principalmente o clorado DDT, se torna triste, dando lugar a uma primavera silenciosa.  O livro teve grande impacto. Vale lembrar  que o DDT começara a ser usado nos anos 1940 e, quando o livro surgiu, ainda nem se vivenciava a euforia  da Revolução Verde, a ser contestada nos 1990, pelo diagnóstico dos estragos da agricultura de altos insumos  e pela busca da agricultura sustentável(TIME Magazine, 1990 ).   A autora sofreu pressões da indústria de defensivos agrícolas e veio a falecer dois anos depois ( ver home – page: http://www.rachelcarson.org ) . Boston, Houghton Mifflin Company (2002). Hoje sua análise parece mais relevante do que há quarenta anos atrás, quando surgiu.  Isto se pode verificar na edição que comemora os 40 anos da obra, pelo prefácio de Linda Lear  e pelo posfácio de E. O Wilson.   

Outra referência muito citada sobre o assunto é BOULDING ( 1966 ), onde se discute a mudança de orientação que é preciso dar ao comportamento da espécie humana, se é preciso obter atividade econômica que permaneça.  A terra é tratada como uma espaço nave andante, de recursos limitados. E a ameaça primeira é antes a poluição do que o esgotamento dos recursos.   

Digna de citação também é  (DORST, 1973; 1), obra original de 1971, que enfoca a conservação da natureza e a exploração racional dos recursos e que pretende ser e é,  como diz o seu sub(super)título, uma Ecologia Política. Curiosamente,  começa citando Théodore Roosevelt, que,  em 1908 – tão remotamente em termos da historiografia disponível na literatura tradicional --, já revelava sua preocupação com esgotamento de recursos e poluição. 

Emergência da Economia Ecológica

A Economia Ecológica é um novo campo interdisciplinar, que considera a interdependência dos sistema econômico e ecológico.  Estuda-se tal complexo à luz dos avanços de ciências naturais, tais como Ecologia e Termodinâmica, num esforço para ser o menos reducionista possível ou, enfrentar as questões pertinentes de modo holístico.   O trabalho de BOULDING (1966)  é tido como dos precursores da disciplina.  Papel marcante neste sentido desempenha a grandiosa contribuição de GEORGESCU-ROEGEN (1971), destacando o papel da Segunda Lei da Termodinâmica, a da Entropia, (veja sub item sobre este tema) na Economia do mundo real.  A entropia estaria na raiz da escassez.  

PERMAN et alii ( 1999; 6) informam que o primeiro número do periódico  “Ecological Economics”, veículo principal da  “ISEE - The International Society for Ecological Economics”,  surgiu em 1989.  A ISEE em sua home-page (http://www.ecologicaleconomics.org ) anuncia que pretende facilitar o entendimento entre economistas e ecologistas e a integração do seu pensamento numa transdisciplina  voltada para um  mundo sustentável.  Em seu site, lança desafiadoras perguntas sobre temas relevantes. Tais demandas correspondem a verdadeiras sub – disciplinas e versam sobre modelagem  econômica e ecológica sobre biodiversidade local, recursos de pesca marinha, clima;  equidade entre povos, nações, gerações e ligação com a biodiversidade;  marca ecológica em indicadores econômicos tradicionais; limites ao crescimento; valoração ambiental;  comércio e desenvolvimento; instrumentos de políticas. 

Tal Associação acaba de lançar um serviço à comunidade internacional, pondo na sua home-page as primeiros verbetes da “Enciclopédia da Economia Ecológica”. A  ISEE convoca os estudiosos a remeter contribuições sobre novos verbetes. Hoje(07.ABR.2003) há  textos em Word ou PDF  sobre, por exemplo, “Mudança Climática”, “Entropia”, “Equidade”, “Produção Conjunta”, “Protocolo de Kyoto e seus mecanismos de flexibilidade”, “Pluralismo Metodológico”, “Valoração Monetária”, “Avaliação  de Multicritério” e alguns mais, de diferentes autores.

No Brasil foi criada em 1994  uma instituição nacional para os profissionais da área, de cuja home page se transcreve resumo histórico, bastante informativo: 

“ A Sociedade Brasileira de Economia Ecológica foi criada como resultado de discussões no bojo do Rio-92, quando economistas, ecologistas e estudiosos do País se juntaram em uma série de encontros, descobrindo que pouco se sabia sobre a economia do meio ambiente e, certamente, sobre os distintos conceitos que levaram à formação da Sociedade Internacional de Economia Ecológica (ISEE) em 1988. Esta última entidade foi criada juntando-se forças de pesquisadores transdisciplinares "heréticos" tais como Herman Daly, Robert Costanza, Joan Martinez-Alier, Paul Ehrlich, Kenneth Boulding, Richard Norgaard e muitos outros. Surgindo de um seminário em Barcelona em 1987, questionaram-se as bases fundamentais da economia neoclássica em poder dar respostas aos desafios de uma economia globalizada, cada vez mais inequitativa, e seus reflexos sobre o meio natural.

      Alguns dos sócios brasileiros da ISEE (Peter May, Ronaldo Serôa da Motta, Clóvis Cavalcanti) sentiram a importância, primeiro, de colaborar com o movimento internacional com uma contribuição nacional e, segundo, reforçar e ampliar o leque de indivíduos e instituições no Brasil que debatem e atuam sobre os assuntos discutidos nesta Sociedade. Com este intuito, criou-se inicialmente uma Associação de Economia Ecológica (também chamado "ECO-ECO"), aproveitando a disposição da Fundação Rockefeller em financiar uma proposta nacional neste sentido ("Projeto ECO-ECO"). A Associação foi criada após um seminário internacional e workshop em 1994 em São Paulo, com apoio e participação do Deputado Fábio Feldmann, assim como do então Secretário de Meio Ambiente de SP, Édis Milaré. O comparecimento de mais de 300 pessoas no seminário, apesar da parca publicidade, sinalizou que o momento da ECO-ECO tinha chegado para valer”. (Ver home – page em: http://www.eco.unicamp.br/ecoeco  ).

No Brasil há Centros  ou trabalhos destacados em Economia Ecológica na Fundação Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais – FUNDAJ, Recife( PE) ( www.fundaj.gov.br  )

, onde ocorreram recentemente dois importantes seminários, conforme se vê em CAVALCANTI ( 1995 e 1997).  Aí se destacam os trabalhos do pesquisador Clóvis Cavalcanti.  Na UFRJ destacam-se os trabalhos de Peter May.  O Ministério de Meio Ambiente (http://www.mma.gov.br ), do governo do Brasil coordena a Política Ambiental, tendo informes sobre legislação e Manual sobre Valoração Ambiental.  Nos Estados brasileiros há entidades correspondentes.  Em Campinas, além da Eco-Eco, funciona  o Instituto de Economia-IE, da UNICAMP.  Destaque para o trabalho de ROMEIRO et alii ( 1997).

Numa linha um tanto diferente, com forte influência francesa e com  apoio do Ecodesenvolvimento, de Ignacy Sachs, aparecem os trabalhos liderados por VEIRA & WEBER (1997),  ligados à Universidade Federal de Santa Catarina-UFSC,  APED- Associação de Pesquisa e Ensino em Ecologia e Meio Ambiente, ao CIRAD – Centro de Cooperação  Internacional em Pesquisa Agronômica para o Desenvolvimento, do governo francês. 

Como se fossem os antípodas dos Economistas Ecológicos, que poder-se-iam denominar de os Entropianos há um grupo nos Estados Unidos da América que valoriza a Extropia. Os ativistas do  Extropy Insititue   (http://www.extropy.org ), ou Extropianos,  que consideram solução transhumanista para os problemas da condição humana,  considerando proativamente o potencial não esperando  dos efeitos colaterais da tecnologia.  Pelo menos até bem pouco tempo, os extropianos defendiam princípios que valorizam a ação individual, o poder da ciência e da tecnologia, do mercado como alocador de recursos. Entre os seus formadores de opinião, citam-se  obras de Carl Sagan, F. A. von Hayek, Karl Popper e outros que combatem o socialismo e defendem a liberdade econômica e política. Ideólogo fundamental desta movimento parece ser  SIMON(1998),  que teria “ espetado a vaca sagrada do ambientalismo, do controle da população e Paul Ehrlich (autor muito citado entre os cultores de Economia Ecológica e, possivelmente, de Ecologia). Na briga entre escassez de recursos e engenhosidade humana, Simon aposta seus bens na habilidade das pessoas inteligentes de sobrepujarem seus problemas  (Comentários sobre este livro de Simon na homepage da Livraria Amazon, com link no web site do Instituto de Extropia). Segundo se diz, este não é um livro teórico, mas que mostra convincentes exemplos e adequadas evidências empíricas da justeza da idéia do autor. Comenta-se também o desafio feito por Julian Simon a Paul Ehrlich e que consistia de aposta de que dentro de dez anos os preços de alguns recursos cairiam, numa evidência de que o mundo iria muito bem, sem as presumidas ameaças aos recursos naturais, como apresentado em  EHRLICH & EHRLICH(1998).  

O problema da sustentabilidade

CAVALCANTI (1995a;168) em alentado trabalho aborda a insustentabilidade do desenvolvimento, se pensado como crescimento continuado permanente, de modo a levar os países  ditos atrasados a produzir um PIB do tamanho do dos países chamados adiantados. O autor considera que dada a impossibilidade do crescimento econômico monótono  -  comprovado por Celso Furtado que marcou o desenvolvimento com a pecha de  mito e por Georgescu-Roegen para quem o crescimento é “ uma tautologia sem graça, ou seja, a de que o crescimento exponencial é impossível em um meio finito” -  deve o homem se pautar por um comportamento termodinamicamente austero, frugal e não concupiscente. Compara a relação com a natureza da sociedade dos Estados Unidos e dos índios brasileiros não aculturados. Enquanto os índios são felizes e vivem sustentavelmente, os americanos pagam um preço maior do que o beneficio advindo do crescimento. O autor é enfático: “ Novas regras econômicas são uma necessidade, se o desenvolvimento sustentável for confirmado como um objetivo econômico mais consensual. Em lugar de pedir sempre mais consumo, o que se dever ter em vista é o consumo que pode ser levado adiante sustentavelmente. O espelho que deve orientar o homem com esse propósito é a natureza, a homeostase, a parcimônia termodinâmica, as quais correspondem a um estilo de vida severo, austero, sóbrio. A um estilo de vida que libera o homem da tarefa de cuidar de bugigangas ou de ficar aprendendo como fazer funcionar novos produtos eletrônicos, de modo a ter mais tempo livre para conversar com familiares e amigos, para meditar, para ler poesia ou ouvir Mozart, para dançar e fazer amor. A austeridade, como modo de vida societal, está mais habilitada do que a concupiscência para permitir uma existência decente a cada indivíduo ou mais satisfação social à custa de menos fluxos de atividades”.     

Para CAVALCANTI (1995 b; 21) “ Na verdade não há uma economia da sustentabilidade nem uma única forma de chegar aos predicados de uma vida sustentável. Inexiste tampouco uma teoria única do desenvolvimento ecologicamente equilibrado. O que há é uma multiplicidade de métodos de compreender e investigar a questão. No âmbito da ciência econômica, vai-se da análise biofísica, baseada na termodinâmica, de Georgescu-Roegen (1971) (Georgescu-Roegen, N.(1971)-“The entropy law and the economic process”.Cambridge, Massachusetts, Harvard University Press), à proposta do ecodesenvolvimento,  de Ignacy Sachs (1984) ( Sachs, Ignacy(1984)-“ The strategies of ecodevelopment”.Ceres.FAO Review of Agric. Develop.,17 pp.17-21), passando-se pelas versões neoclássicas da economia do meio ambiente ( ver Norgaard, 1985) ( NORGAARD,Richard B.(1985)-“Environmental economics: an evolucionary critique and a plea for pluralism”. Journal of Environmental Economics, 12, pp.382-393) , cada uma das quais com uma lista de seguidores que conferem suas próprias óticas à análise dos tópicos abordados”. 
Interdependência economia – meio ambiente ( os quatros papéis do ambiente na economia)

O meio ambiente, a terra e sua atmosfera,  desempenha quatro papeis na economia humana:

1. sustentáculo da vida

2. fonte de recursos
3. fornecedor de serviços de lazer e amenidades 

4. agente absorvedor de resíduos, lixo, efluentes da produção e do consumo (PERMAN, 1999; 19) 

Princípio do balanço material

PERMAN  et alii (1999; 23) afirmam que os economistas dão tal título à lei da conservação da matéria, pela qual a matéria não pode ser criada nem destruída. De fato, na atividade econômica se faz essencialmente transformação, não criação,  da matéria retirada do ambiente para adicionar mais valor.  A massa que sai do ambiente, ao fim  volta a ele. 

Segunda Lei da Termodinâmica

Segunda Lei da Termodinâmica, pela qual se define a grandeza Entropia. 

Nas máquinas  ideais de Carnot têm-se que   

                      (QA( / TA   = (QB( / TB , 

sendo  (QA( o valor absoluto (módulo)  do calor que a máquina de Carnot extrai do reservatório de alta temperatura (TA) e entrega o calor igual a  (QB( ao reservatório a  baixa temperatura (TB). 

Abandonando o sinal de módulo, pois as duas quantidade de calor são de sinais opostos, seja quando o ciclo de Carnot é percorrido no sentido horário,  como numa máquina térmica ideal  de Carnot, seja no sentido anti-horário, como num refrigerador   (é preciso ter presente a figura bidimensional  do Ciclo de Carnot: “Pressão” em função do “Volume”, mostrando uma família de “Isotermas”, à semelhança das “Curvas de Indiferença” ou “Curvas de Isoproduto”) ,  sabe-se que 

                    QA / TA   + QB / TB  = 0 

Sabe-se que, para a seqüência de linhas isotérmicas e adiabáticas 

· ( Q / T ) = 0 

ou, com as diferenças infinitesimais entre isotermas

                                      (  ( dQ / T )  = 0    

sendo a integral calculada em um ciclo completo, começando e terminando num mesmo ponto arbitrário.  A integral de uma variável sobre uma trajetória fechada sendo nula, significa que  o valor dessa variável  em um ponto depende apenas das coordenadas do ponto e não do caminho percorrido até o ponto. Tais são as variáveis de estado. Caracterizam o estado do sistema, independentemente do caminho para atingi-lo.  Define-se a variável de estado entropia, S, tal que  

                                 dS = dQ / T 

 o que implica que 

· dS  = 0    

e a unidade  no SI (Sistema Internacional de Unidades)  para entropia é J/K . (HALLIDAY,  RESNICK, & KRANE, 1996; 249)

Afirma WIENER ( 1994; 11) que transmitir informação só é possível como transmissão de alternativas.  “Se só uma contingência é para ser transmitida, é mais eficiente e menos dificultoso, não mandar mensagem alguma.  A mensagem do telefone ou do telégrafo (N.T. trabalho escrito em 1948, sendo tais os principais meios de teletransmitir mensagens) deve ser continuamente variada, de modo a não ser determinada pelo passado e sua (da mensagem) variação deve observar  certa regularidade estatística  Só assim esses equipamentos desempenham seu papel. “Para cobrir este aspecto da engenharia de comunicação, tivemos que desenvolver uma teoria estatística da quantidade de informação, na qual a unidade da quantidade de informação era aquela transmitida como uma decisão simples entre duas alternativas igualmente prováveis.”  Tal idéia ocorreu simultaneamente a  muitos  escritores, v.g, o estatístico  R. A. Fisher, o Dr. Shannon, dos Laboratórios da Bell Telephone  e  a ele próprio, Wiener.  “A noção de quantidade de informação se encaixa muito naturalmente a uma noção clássica da mecânica estatística : a de entropia. Assim como a quantidade de informação num sistema é a medida do seu grau de organização, também a entropia de um sistema é a medida do seu grau de desorganização; e uma é simplesmente o negativo da outra. Este ponto de vista nos conduz a um número de considerações relativas à segunda lei da Termodinâmica, e ao estudo da possibilidade do assim chamado ‘demônio de  Maxwell’. Tais questões aparecem independentemente no estudo de enzimas e outros catalizadores, e seu estudo é essencial para o entendimento próprio de fenômenos fundamentais da matéria viva, tais como metabolismo e reprodução. O terceiro fenômeno fundamental da vida, o da irritabilidade, pertence ao domínio da teoria da comunicação e cai no grupo de idéias que nós vínhamos discutindo.”  

SHANNNON & WEAVER ( 1963; 12) asseveram: “Para os que estudaram ciências físicas, é muito  significante uma expressão do tipo entropia aparece na teoria como medida de informação. Introduzida por Clausius aproximadamente há cem anos atrás, intimamente associada com o nome de Boltzmann, e recebendo significado profundo de Gibbs, no seu trabalho clássico em mecânica estatística, a entropia tem se tornado um conceito tão básico e penetrante que Eddington disse: ‘A lei de que a entropia sempre cresce – a segunda  lei da termodinâmica – mantém, eu penso, a suprema posição entre as leis da Natureza.’  ”  ..... “Informação ser medida pela entropia é, sobretudo, natural quando nos lembramos que informação, na teoria da comunicação, é associada à quantidade de liberdade de escolha que temos na construção de mensagens. Assim, para uma fonte de comunicação se pode dizer, assim como se poderia dizer de um conjunto termodinâmico, ‘esta situação é altamente organizada, não é caracterizada por alto grau de aleatoriedade ou de escolha – isto é a informação  ( ou a entropia) é baixa’”

Autor brasileiro, MACIEL (1974; 282) expõe o conceito de entropia:  “29. Entropia. Os sistemas podem ser em geral, divididos em duas classes: a dos sistemas reversíveis e a dos sistemas irreversíveis. Um sistema reversível típico é o sistema solar: se as velocidades dos planetas e dos satélites pudessem ser invertidas, o sistema solar percorreria exatamente a mesma seqüência de estados. Diz-se,  então, que um processo termodinâmico tem lugar de modo reversível quando é suscetível de ocorrer tanto num sentido,  quanto no sentido oposto.  Um resultado notável em Termodinâmica é o de  que as transformações reversíveis devem sempre ocorrer de modo extremamente vagaroso e gradual, isto é, através de diferenças infinitesimais, de tal sorte que um sistema que experimenta uma transformação reversível está, realmente, a cada instante, em um estado de equilíbrio indiferente. Este conceitos são importantes para a definição de ‘entropia’. Seja um sistema representado por uma dada massa de gás. O seu estado, em qualquer instante, acha-se especificado pelo seu volume, pressão e temperatura.  Seja  Cp  o seu estado ou (configuração) inicial e Cq  o seu estado final. Em geral o número de trajetórias que levam  o sistema de Cp   a Cq é infinito. Embora a trajetória Cp                    Cq   seja contínua, é sempre possível concebê-la como constituída de estados intermediários, cujas diferenças entre si são infinitamente pequenas. Admita-se, por exemplo, que a trajetória Cp                    Cq   consista em modificar o volume do gás, expandindo-o, mas sem que a temperatura T se altere. Uma trajetória discreta Cp                    Cq significa que, de estado intermediário a estado intermediário, uma pequena variação de volume dV é imposta ao sistema ao mesmo tempo que uma pequena quantidade de calor dQ é dissipada a fim de que sua temperatura permaneça a mesma. Se a transformação for reversível, cabe indagar que relação existe, em cada etapa do processo, entre a quantidade de  dQ de calor dissipado e a temperatura T (absoluta) do sistema. Clausius, que investigou este problema, descobriu que esta relação é constante e seu valor, 


                                    dQ /  T    , 

depende apenas dos estados inicial (Cp )  e  final (Cq ).  A esta relação ele chamou de entropia do sistema – uma grandeza extensiva que mede a diferença entre o sistema no estado Cp  e o sistema no estado (final) Cq . Em geral, se um sistema termodinâmico, a uma temperatura T, absorve uma quantidade de calor dQ, diz-se que ele absorveu uma entropia correspondente a  (+) dQ/ T. Naturalmente, se, em vez de absorver, o sistema dissipa a quantidade de calor dQ, ele terá perdido a entropia correspondente a  ( -- )  dQ / T . O 2o. Princípio da Termodinâmica pode, assim, ser expresso de muitas maneiras diferentes. Uma variante clássica é : ‘o valor da entropia total de um sistema isolado permanece inalterado para qualquer transformação reversível e tende a crescer para qualquer transformação irreversível’ ( esta sua versão valeu-lhe, aliás, o título de Princípio da Entropia). Ainda uma outra maneira de enunciar este princípio seria: ‘não existe processo contínuo auto-sustentado por meio do qual calor possa ser transferido de um corpo mais frio para um corpo mais quente’. Uma destas versões, todavia, deve merecer uma atenção especial: ‘todo sistema termodinâmico tende para o estado de equilíbrio, ou estado mais provável’. Para bem compreender o exato sentido deste enunciado – ou, o que dá no mesmo, para entender bem o conceito altamente abstrato de entropia e a sua significação para a Teoria Geral dos Sistemas – serão necessários alguns comentários adicionais sobre o conceito estatístico de energia. Considere-se um bloco de gelo colocado em um vaso contendo água à temperatura ambiente. A água do bloco de gelo passa gradualmente do estado sólido para o estado líquido e, aos poucos, vai subindo a temperatura, à medida que se mistura com a água mais quente do vaso. Por outro lado, esta, juntamente como o vaso e o ar circundante baixam de temperatura. A situação inversa, em que o bloco de gelo não somente se mantivesse como tal mas ‘crescesse’ com o congelamento de sucessivas porções de água do vaso, conquanto logicamente possível, seria uma situação altamente improvável. O 2o. Princípio nega exatamente  a probabilidade de uma tal ocorrência. Ao contrário, o que ele afirma é que, depois de certo tempo, o gelo se funde e toda a água assumirá a mesma temperatura, de modo que nenhuma troca de calor poderá mais  ter lugar. Ora, o calor que se transfere da água do vaso (mais quente) para a água do gelo mais fria) constitui, precisamente, a energia disponível do sistema bloco-vaso. Se, a partir de um certo ponto, nenhuma transferência é mais possível, isto significa que essa energia disponível foi totalmente consumida – ou seja, o sistema entrou em equilíbrio termodinâmico. É comum interpretar cineticamente esta interação entre os dois sistemas – o bloco de gelo e a água do vaso. Ambos são visualizados como conjuntos de moléculas em contínua “agitação” ou movimento randômico. O sistema mais frio representa um estado de baixa velocidade média de deslocamento aleatório das moléculas de água, um estado menos diferenciado ( no sentido de que constitui uma mais  baixa concentração de energia disponível) e, por isso  mesmo, um estado mais provável. O sistema mais quente representa, por outro lado, um estado de alta velocidade média de deslocamento aleatório das moléculas de água, um estado mais diferenciado ( no sentido de que constitui uma concentração mais alta de energia disponível) e, por isso mesmo, um estado menos provável. Ambos os sistemas – e os estados que tipificam – dois conceitos da maior importância: o de “ordem” ( ou “organização”) e o de “desordem”  ( ou “desorganização”). Ordem e organização conotam sempre,  em Termodinâmica, um estado pouco provável ( e mais diferenciado) de um sistema. Isto significa que as concentrações de energia disponível (isto é, energia apta a realizar trabalho) são sempre raras na natureza. Desordem e desorganização conotam,  sempre, um estado mais provável ( e menos diferenciado) de um sistema. Isto quer dizer que,  na desordem,  ou  desorganização ( ou ainda indiferenciação), o sistema atinge o estado de equilíbrio total, em que não é possível nenhuma mudança termodinâmica. A entropia pode ser interpretada como uma medida natural de desordem, desorganização, indiferenciação ou equilíbrio termodinâmico dos sistemas. É  este, aliás, o sentido profundo do 2o. Princípio: os sistemas em geral tendem para o estado mais provável, ou de equilíbrio de máxima entropia. Esta  tendência à máxima entropia – ou à degradação da energia, ou à indiferenciação dos estados dos sistemas dinâmicos – corresponde a uma lei universal da natureza.  Para que assim seja, entretanto, é necessário restringir a análise não só aos sistemas (relativamente) isolados, mais principalmente aos sistemas fechados. Sistemas, portanto, que não devem receber energia de nenhuma fonte externa, nem tampouco emitir  nenhuma energia para qualquer terminal situado fora de sua ‘superfície’.”

Destarte, para fins de memorização de tão valiosos conceitos, vale a pena resumir a enorme citação acima  em tabela (quadro?) mostrando as características dos dois sistemas, o frio e o quente. 

 Tabela (quadro)   __  -   Sistemas termodinâmicos 

	FRIO
	QUENTE

	Baixa velocidade média das moléculas
	Alta velocidade média das moléculas

	Menos deslocamento randômico das partículas 
	Mais deslocamento randômico das partículas

	Menos diferenciado
	Mais  diferenciado

	Baixa concentração de energia disponível
	Alta  concentração de energia disponível

	Estado mais provável
	Estado  menos provável

	Desordem ou desorganização termodinâmica
	Ordem ou organização termodinâmica

	Equilíbrio termodinâmico
	Desequilíbrio termodinâmico

	Baixa concentração de energia—freqüente na natureza 
	Alta concentração de energia—rara na natureza


ENCYCLOPÆDIA BRITANNICA(1980; 575) , ao tratar da mensuração da informação, primeiro define informação, do ponto de vista da engenharia da comunicação. Com freqüência as mensagens transmitidas têm significado. Mas nem sempre. No caso de transmissão de música o significado – se há algum – é mais sutil do que numa mensagem verbal. Em alguns casos o engenheiro se vê transmitindo uma seqüência de letras e algarismos absolutamente sem significado. 

O importante sobre informação, do ponto de vistas da transmissão é que uma particular mensagem é escolhida  de um conjunto de possíveis mensagens. “O que deve ser transmitido é uma especificação da mensagem particular que foi escolhida pela fonte de informação. A mensagem original pode ser reconstruída, no ponto de recepção, somente se foi transmitida por especificação não ambígua. Assim, em teoria da informação, a informação é pensada como uma escolha de uma mensagem entre um conjunto de mensagens possíveis. Outrossim, tais escolhas ocorrem com uma certa probabilidade. Algumas mensagens são mais freqüentes que outras.”

A mais simples das escolhas é entre duas possibilidades,  igualmente prováveis.  Cada possibilidade tem a probalidade (de ser escolhida)  de ½ .  É o caso do lançamento de uma moeda para produzir os eventos eqüiprováveis  “cara” ou  “coroa” .  Sendo uma grandeza, a informação tem sua unidade, o bit (palavra originária  da junção da letra  inicial e das duas finais de ‘Binary  digIT’, já que a informação circula nos computadores no sistema binário, acesso e apagado sendo os dois estados possíveis). Por outro lado, na língua inglesa bit significa algo pequeno, como que a menor porção. 

Para desenvolver a idéia de quantidade de informação,  seja considerada a ação de sucessivos lançamentos de uma moeda não viciada (cara e coroa equiprováveis ) para verificação de qual face fica para cima, após a queda.  O resultado do primeiro lançamento pode ser cara ou coroa, cada um com probabilidade de ocorrer igual a ½ .  Então, para o primeiro lance há duas possibilidades, i.e., 2=21 . Continuando sucessivamente os lançamentos, no segundo, há de novo as mesmas possibilidades, cara e coroa. De modo que, ao se olhar a seqüência dos dois lançamentos, dada a primeira cara, no segundo lançamento pode ocorrer cara ou coroa. E dada a primeira coroa, no segundo também pode vir um dos dois possíveis eventos.  Assim, há quatro possibilidades para o segundo lançamento, considerado o primeiro, i.e., 4=22 . Destarte, usando o esquema de árvore, constata-se que, no n-ésimo lançamento, haverá tantas possibilidades quanto é  a expressão K=2n .  K é o número de eventos possíveis e equiprováveis para o lançamento número n.  A unidade de  quantidade de informação (grandeza física) é o bit. Num evento sucessivo como o apresentado, com o primeiro lançamento há duas possibilidades, cara ou coroa ( que poderia ser  ligado e desligado,  carregado e descarregado, sim e não, dia e noite, macho e fêmea, ying e  yang,  ou zero e um, como costuma ser no contexto) e assim sucessivamente: 2o. lançamento, 4=22 possibilidades ;  3o., 8=23 ; 4o., 16=24, ad infinitum. Logo, a medida  da quantidade de informação  é o número de lançamentos, em cada ponto de bifurcação da árvore. Doutro modo, no contexto binário, com eqüiprobabilidade, a quantidade de informação, ou o número de bits requeridos, é igual ao número de lançamentos n,  e  é dada por  

              n  =  log2  K  

Outra forma de dizer é 

              n  =  log2  ( 1/ pi )   

sendo    pi   a probabilidade igual para cada possível evento no lançamento i. 

O valor esperado desta quantidade de informação é chamado entropia,  H,  ou a informação média do conjunto de mensagens.   

Quando uma mensagem é certa de ocorrer sua probalidade é um. Sua quantidade de informação mede n  =  log2  ( 1/ pi ) , ou  n  =  log2  ( 1/ 1 )   =  0 .  Logo a entropia é nula, seu menor valor, quando a mensagem é certa.  E,  como a quantidade de informação, sua média, seu valor esperado é a entropia, conclui-se que mensagens certas a priori, de probabilidade um, não portam  informação, têm  entropia zero. 

A entropia toma seu máximo valor  quando os eventos são equiprováveis, como no caso do lançamento da moeda , e é dada por 

  H =  p1 log2  ( 1/  p1)  + p2 log2  ( 1/  p2) +  . . . . . . . . . . . .+ pn log2  ( 1/  pn)   

As fórmulas da entropia são idênticas na teoria da informação e na mecânica estatística. 

WELTNER ( 1982; 19) discute temas relacionados à mensuração da informação em linguagem escrita. A linguagem escrita é uma fila de sinais. Pode-se compreender a leitura como um processo de decodificação.  A informação na linguagem escrita é constatada no contexto da teoria da informação matemática, através de entidades estatísticas ( freqüência, freqüência condicional).  O autor faz muitas considerações e informa a capacidade de percepção de diversos canais perceptivos: canal visual: 107  bits/ segundo;  canal acústico: 104  bits/segundo. 

PERMAN et alii ( 1999; 25) informam que a Termodinâmica é a ciência da energia, que, por sua vez, é o potencial de produzir trabalho.  A energia seria mais uma característica das coisas do que uma coisa mesmo e o trabalho ocorre quando a matéria muda em estrutura, na natureza física ou química ou na locação.  Os autores conceituam sistemas fechados, abertos e isolados, falam das primeira e segunda leis da Termodinâmica.  Advertem que “a Termodinâmica é de  difícil entendimento  para não especialistas. Mesmo entre físicos tal grandeza envolve controvérsia, persistindo desentendimentos.” E haveria mitos muito difundidos  sobre a Termodinâmica.  “A segunda lei da Termodinâmica é também conhecida como ‘lei da entropia’. Tal lei diz que o calor flui espontaneamente de um corpo mais quente para um corpo mais frio e que o calor não pode ser transformado em trabalho com 100% de eficiência. Segue-se que todas as conversões de energia de uma forma em outra são menos do que 100% eficientes. Aparentemente isto contradiz a primeira lei. Mas de fato não o faz. O nó górdio da questão é que nem toda a energia de algum estoque, como a dos combustíveis fósseis, está disponível para conversão. ‘Entropia’ é a medida da energia não disponível. Todas as  conversões  de energia aumenta a entropia de um sistema isolado. Todas as conversões de energias são irreversíveis, já que, sendo as  conversões menos de 100% eficientes, o trabalho requerido para restaurar o estado original não está disponível no novo estado. A combustão de combustíveis fósseis é irreversível, e isto implica no aumento da entropia do sistema, que é o meio no qual a atividade econômica toma lugar. Entretanto, como o meio ambiente é um sistema fechado, mas não isolado e, portanto, recebe insumos de energia continuamente do meio que o circunda, em forma de radiação solar, isto torna a vida possível.”   
Tal fato é perceptível quando se observa o fluxo da energia na cadeia trófica. Os vegetais verdes absorvem por fotossíntese  muito pouco da energia radiante que chega do sol. Os animais herbívoros incorporam ao comer as plantas apenas uma porção pequena da energia que se acha à disposição nas plantas. Já perda semelhante ocorre quando um animal carnívoro devora o não carnívoro. Em cada elo da cadeia, menos energia, mais entropia.    

Vale atentar para o  trabalho de CAVALCANTI ( 1996; 69):   “Os organismos vivos mantém-se assim porque, como sistemas abertos, ‘comem’ entropia negativa ( ou neguentropia) do meio ambiente ( Schrödinger,E. 1994 – What is life? –Cambiedge University Press, um clássico), enchendo-o da alta entropia que produzem. Tais sistemas abertos são, por isso,  chamados por Ilya Prigogine de ‘estruturas dissipativas’. Estas se comportam como sistemas distantes do equilíbrio termodinâmico e podem se desenvolver e manter os estados de baixa entropia em que se encontram através apenas da constante dissipação de energia e matéria de seu meio ambiente. Por sua vez, as mudanças evolutivas só têm lugar em sistemas com o atributo de estarem longe do equilíbrio termodinâmico, acentuando-se o aumento da entropia à medida que o sistema se afastar ainda mais desse equilíbrio  -- equilíbrio que ocorre, por exemplo, quando uma bateria de automóvel se exaure, desaparecendo a diferença de potencial entre os pólos negativo e positivo que é responsável pela ativação de sistemas ligados à bateria ( motor de partida, v.g.). No sistema em equilíbrio, desaparece a energia que produz trabalho, energia ordenada ( ou exergia ), cuja extração, portanto, se anula ( Ver Holmberg et alii 1994 – Socio-ecological principles for a sustainable society-S Jose-Costa Rica – ISEE-1994 –III Reunião Anual da ISEE). Os ecossistemas terrestres em  conjunto representam um sistema fechado, como já se disse (Binswanger, 1993 – From microscopic to macroscopic theory : entropic aspect of ecological economic processes- Ecological Economics –8(3):209-233-DEC.1993). EM virtude do funcionamento dos ecociclos, como  os biogeoquímicos, a entropia, nesse sistema fechado, pode ser mantida em níveis mínimos: ‘o ecossistema é sustentável’ (Binswanger, 1993 ).Isto, porém,  só é possível se o ecossistema não for severamente perturbado. É da índole dos sistemas vivos evoluírem na direção de estados estacionários, que são igualmente estáveis em face de perturbações no meio ambiente, dentro de certas margens, devido à característica de homeostase dos sistemas naturais (homeostase é a capacidade de auto-regulação ‘que permite ao ecossistema manter-se em contínuo e perfeito funcionamento, conservando o fluxo normal de energia e matéria, independentemente das variações ambientais(Branco, S.M. -1989- ‘Ecossistêmica: ujma abordagem integrada  dos plroblemas do meio ambiente’ – São Paulo – Edgar Blücher) . No estado estacionário, a produção de entropia torna-se mínima. Nessa condição, ambientes estáveis permitem mais alta eficiência de aproveitamento  dos serviços ecológicos, uma vez que a flexibilidade de um sistema só é assegurada à custa de um aumento da entropia, o que vale dizer menor eficiência ecológica, como ensinam os princípios da termodinâmica. Os sistema econômicos, sendo abertos, ou seja, trocando matéria e energia com o ambiente, sujeitam-se inevitavelmente aos mesmos condicionantes que balizam os sistemas vivos. É desse modo que o ecossistema – e não outro –significa o quadro de referência relevante em que as interações economia-meio ambiente devem ser estudadas e compreendidas. Na verdade, o funcionamento da economia tem impactos marcantes sobre os ecociclos terrestres, levando a que se identifique o sistema econômico como uma estrutura dissipativa distante do equilíbrio termodinâmico. Perturbando intensamente o meio ambiente, alterando-o qualitativamente de maneira irreversível, o constante aumento das atividades dissipadoras nas economias industriais explica-se pelo  ‘fato de que é economicamente eficiente conduzir-se de forma ecologicamente ineficiente’( Binswanger). Tudo acontece porque os preços fixados nos mercados não captam a dimensão ecológica dos processos econômicos, tratando-a como alto externo, fora do controle da ciência econômica: aquilo que os economistas chamam friamente de ‘externalidades’ ( a vida, por exemplo, é uma dessas externalidades). Com efeito, os serviços do ecossistema não têm preços, são ‘bens livres’ (quem paga pelo ar que respira ou pela estabilidade do ciclo biogeoquímico, ou pela produção de fotossíntese?) .  Paga-se tão somente pelos serviços dos fatores de produção, os quais são usados para operar a transformação dos serviços ecológicos gratuitos em bens econômicos. É nesse contexto que a eficiência ecológica decresce, apesar do incremento da produtividade dos recursos, como reflexo, no fundo, da dissipação, da aceleração do processo de degradação entrópica suscitado por uma sociedade industrial que leva a extremos sua extração de matéria e energia de baixa entropia do meio ambiente. Na sociedade industrial os ecociclos são rompidos. Tal sociedade, ao invés de desenvolver-se em obediência a ciclos naturais, move-se unidirecionalmente, de baixa para alta entropia, sempre. Veja-se, p[ara ilustrar,  o caso da ‘moderna’ agricultura. Nesta, rompem-se os processos de reciclagem, daí recorrendo-se a fatores externos, como os fertilizantes químicos, para se compensar o empobrecimento dos solos. ‘Na  agricultura tradicional, as populações colhiam os diversos grãos, as frutas, abatiam os animais para se alimentarem e, depois, os seus dejetos retornavam à terra, e a coisa se mantinha num ciclo razoavelmente fechado’ ( Simões Filho – 1981 – Comentário à conferência de Mário Schenberger, “Desenvolvimento e  a Questão Energética, in: Ciclo de Debates sobre Desenvolvimento e Planejamento, 1, Recife-1981). Permita-se, em suma, a reciclagem dos nutrientes, suavizando-se  concomitantemente a tendência à geração de entropia.. Há, por conseguinte, ‘uma grande dicotomia entre o modo como a natureza se desenvolve e a forma em que as economias modernas  evoluem’ ( Faber et alii-1995 – On the conceptual foundations of ecological economics: a teleological approach.- Ecological Economics 12(1)-41-54-JAN –1995. No caso da natureza, prevalece a regra da homeostase, da suavização da dissipação de matéria e energia, com reciclagem contínua de materiais. Maximiza-se a eficiência   ecológica. No caso das economias modernas, o uso de matéria e energia segue não o modelo dos ecociclos, mas  o da industrialização, que transforma riqueza ( os recursos da natureza) em lixo (bens e serviços que terminam, após o consumo, sob a forma degradada de resíduos, sujeira ou calor dissipado). Trata-se de um movimento unidirecional, de caráter irreversível – no qual, sem embargo, é possível, via preços de mercado, obter  máxima eficiência econômica.  Há, pois, uma contradição definitiva entre os modos de  proceder da natureza e da sociedade industrial – a última revelando-se claramente insustentável (Faber et alii-1995). Esse conflito se estende à forma de compreender e intervir na realidade que a ciência da economia emprega. Por exemplo, as teorias da economia dos  recursos naturais e da economia do meio ambiente ‘podem classificar como ótimos de Pareto arranjos de uso de recursos que são ecologicamente insustentáveis’(Ekins –1994 – Towards an economics for environmental  sustainability- San José – Costa Rica  - III Reunião Bienal da ISEE). É o caso, para ilustrar, na economia do meio ambiente, quando se calcula o nível ‘eficiente’ (ótimo) de poluição, que é obtido através da consideração dos preços de mercados ou de preços calculados segundo certos ajustamentos de natureza econômica ( como as regras para o desconto de valores futuros, os preços imputados para variáveis que o mercado não considera, etc). Um caso típico da forma limitada de ‘ver’ a realidade pela ciência da economia pode ser encontrado na análise de custo-benefício – cuja  importância para decisões de investimento é crucial no modelo analítico dos economistas. Essa especialização da economia preocupa-se com  eficiência e otimalidade ( no sentido econômico ) no uso dos recursos. Uma fórmula de cálculo muito popular por ela utilizada é a de comparar séries de valores atualizados (valores futuros descontados através de uma taxa de equivalência) de custos e benefícios ao longo do tempo. No caso de recursos e impactos ambientais, seus respectivos valores de custo e benefício devem ser exprimidos em termos monetários, de dinheiro. Nessas estimativas, é comum a atribuição de valor monetário à própria vida humana. Calcula-se,  por exemplo, quanto valeria a vida de alguém que possa morrer devido, digamos, ao aquecimento global. Na literatura de custo-benefício há tabelas de ‘valoração de vidas estatítiscas’, que estimam que uma pessoa nos países ricos vale entre 200 mil e 10 milhões de dólares americanos(Ekins-1994). Segundo os economistas, para quem um chinês se estimaria valendo 150 mil dólares em média, tais valores não representam um julgamento sobre o significado da vida humana.’ Eles são  derivados, antes de tudo, quer de considerações sobre produção ao longo de uma vida, quer a partir do desejo de se aceitar risco, tal como mostrado em diferenciais de salários’.(Ekins-1994). Neste sentido,  é ‘correto’  deduzir que as vidas dos pobres valem menos do que as dos ricos. Pela fórmula do cálculo de  vidas estatísticas , então, as vidas dos ricos deveriam ser salvas em primeiro lugar.  Assim, uma situação em que ricos se beneficiassem de atividades que matassem gente  pobre poderia ser classificada como ‘eficiente’ pela análise de custo- benefício, simplesmente conferindo-se  valores mais baixos às vidas dos infelizes dos estratos sociais inferiores Tudo depende de que se calculem custos e  benefícios de forma ‘apropriada’, como diz o conhecido  economista Lawrence Summers  ( The Economist , v. 323, n. 7761, 30  maio 1992, p.71) para quem faz sentido exportar indústrias poluentes dos países ricos para o Terceiro Mundo (pela lógica da eficiência econômica máxima), conforme Summers explicou em um memorando interno do Banco Mundial, em fevereiro de 1992, que foi publicado pela imprensa e provocou sérios protestos, entre outros,  de  José Lutzemberger, então Secretário do Meio Ambiente do Brasil. É  para longe de uma percepção dessa ordem, orientada por valores expressos em dinheiro, para obtenção dos quais sempre se descobre uma fórmula arbitrária, que se deve orientar um modelo da economia calcado em fundamentos biofísicos. Um modelo capaz de dar conta dos desafios de um modo de vida em sintonia com as regras de sobriedade, de sobrevivência termodinâmica, dos sistemas abertos da natureza. E um modelo balizado por grandezas físicas mais que monetárias. Reside nessa verificação a procura do quadro de referência de que se  precisa para tratar do problema do desenvolvimento sustentável, não mais como um assunto econômico, mas como um tema ecológico-econômico”.        

Analogias ajudam a fixar conceitos.  É conhecida a piada em que alguém herda um monte de  ferro e recorre ao ferreiro para produzir um bem com tal matéria - prima. No prazo, o ferreiro avisa que o  material quase deu para obter o bem. Faltou muito pouco. Mas daria para fazer outro bem menor em tal data. Nova falha igual, proposta idêntica. E assim, sucessivamente, num processo entrópico irreversível, chegou um  dia em que o ferreiro disse, portando só uma pequena quantidade de ferro: -“Bem, agora só dá para fazer um “tchum”. –“Tchum? O que é isso?. – É aquecer o ferro,  jogar dentro dágua, que  ele faz “tchum!!” 

Etimologicamente, entropia vem de raízes gregas que significam movimento para dentro. 

Curva Ambiental de Kuznets

É uma função que tem como variável explicada “emissão de algum poluente per capita”, e, 

e como variável explicativa, y , “renda per capita”. 

Tenta captar a influência do crescimento econômico no meio ambiente. Crescimento econômico, desenvolvimento de recursos naturais está sempre associado a agressão ambiental. Tal instrumento quantitativo tem servido para as buscas relativas a tal relação e  temas ligados. Em 1992 o Relatório de Desenvolvimento do Banco Mundial teve o subtítulo  “Desenvolvimento e Ambiente”. Ali foi dito que a percepção de que “desenvolvimento de recursos fere o ambiente tem por base pressuposições estáticas sobre tecnologia, gostos e investimentos ambientais” (PERMAN et alii, 1999; 32). 

Um primeiro modelo  supõe que há relação linear entre tais variáveis.

                      e  =  (  y     

sendo   ( constante. Tal  modelo, bastante simples e pouco realista, diz a crítica do Relatório ao Clube de Roma,  estava por trás das estimativas feitas por aquele relatório, com o sistema “World3”. Em prevalecendo tal modelo, o crescimento econômico seria desastroso para o ambiente, já que a poluição cresceria a taxas constantes. 

Um modelo mais realista pressupões que tal taxa é decrescente com a renda per capita.  Ou seja, tal coeficiente angular poderia ser linearmente decrescente

· =  (0   --  (1 y

de modo que, assim, a curva de Kuznets se constituiria de 

        e  =  (0 y  --  (1 y2

que, para valores coeficiente do termo do segundo grau suficientemente pequeno em relação ao coeficiente do termo do primeiro grau, implica que o modelo realista, expressa na fase inicial do crescimento econômico, uma associação positiva entre renda per capita e emissão de poluentes per capita.  A poluição cresceria com a renda per capita. De um certo nível de desenvolvimento econômico em diante, a medida que a renda per capita aumentasse, cairia  a emissão de poluentes per capita. Enriquecimento implicaria em mais zelo com o ambiente.  

A curva ambiental de Kuznets  é assim designada em homenagem a este economista e ao seu trabalho de 1955 sobre desenvolvimento econômico e desigualdade de renda (KUZNETS, 1995).

Há muitos estudos, com  variados usos deste instrumento.  O Portal da CAPES , disponível 

no site da UESC relaciona  hoje ( 05.SET.2003) 34 trabalhos publicados na revista da ISEE, “Ecological Economics”, que se valem da função.       

I.3. Desenvolvimento autêntico 

Riqueza genuína

Diferentemente do convencional, de que a riqueza é o acesso a suprimento crescente de bens materiais, GOULET(1997; 73), vinculado à Universidade de Notre-Dame, Indiana, Eastados Unidos,  considera riqueza genuína como algo fora do consumo de massa. Perpassa  a experiência e a conceituação de vários personagens, entre eles, Carolina Maria de Jesus, favelada de São Paulo que escreveu livro célebre nos anos 1950-1960, “Quarto de Despejo”, traduzido em treze idiomas (http://www.amulhernaliteratura.ufsc.br/catalogo/carolina_vida.html), Gandhi, Erich Fromm e outros.  Riqueza autêntica, à moda de sociedades nativas pele-vermelhas dos Estados Unidos da América “é embasado em saúde física e bem- estar espiritual, não em posses materiais; ser pobre é ser sem família, sem uma tribo – sem pessoas que se importem profundamente por você.” 

Denis Goulet (http://www.nd.edu/~dgoulet/  ) ,  Cientista Social,  estadunidense, teve comportamento  contrário ao corriqueiro: fez o seu Doutorado no Brasil, na USP, em Ciências Políticas em 1963. Antes,   graduara-se em Administração de Empresas e  também  em Filosofia nos Estados Unidos , nos anos 1950s. Obteve um Mestrado em Artes em Filosofia nos Estados Unidos em  1956, no St. Paul’s College.  No ano de 1960 obteve um M.A. em Planejamento Social , em Paris, no “ IRFED-Insititut de Recherche et de Formation en Vue Du  Développement”( http://www.irfed-europe.org/groupeIRFED.htm), Instituto fundado em 1958 pelo Padre dominicano e economista Louis Joseph Lebret, também criador da  Escola  Economia e Humanismo . Denis Goulet, Lebret e outros escreveram, em 1960-1961, a obra “Besoins et Possiblités du Developpement du Liban”, projetando o desenvolvimento desse país do Oriente Médio, como  trabalho do IRFED.   Tal Instituto se constitui hoje num grupo de instituição,  como   pode ser visto em sua home-page.  Há uma segunda  home-page de Instituto de mesma sigla, nome diferente e vinculado também com a Filosofia da Economia e Humanismo (http://www.economie-humanisme.org/AmisIRFED.html ).     

Denis Goulet  é um especialistas em Ética no Desenvolvimento, pioneiro em estudos interdisciplinares do tema. Publicou onze livros e em torno de cento e sessenta  artigos e monografias sobre tal tema e correlatos. Entre os seus livros se destacam  um sobre  Ética do Desenvolvimento, teoria e prática, com versão original em inglês e tradução em espanhol. Ocupou-se com transferência de tecnologia, mensuração do desenvolvimento humano, conflitos, equidade e desenvolvimento econômico. 

Desenvolvimento autêntico  (sustentável)

O Desenvolvimento autêntico é visto como o que valoriza a colaboração, a amizade, o auto grau de igualdade econômica em regime comunitário de uso disciplinado dos recursos (Aqui não cabe as constatações do célebre trabalho sobre  “A tragédia dos condomínios”), ao contrário daquele outro desenvolvimento que valoriza luxos materiais, egoísmo individual, competição econômica em regime de recursos abundantes e resultando em grande desigualdade. Nele a Justiça se  funda em autoridade herdade, governo da maioria, contrato social. E não ocorre que os direitos individuais superem os coletivos.  No desenvolvimento autêntico a natureza é tida como o útero maior da vida, com leis  a serem observadas e respeitadas e não como estoque de matéria – prima a ser explorada . 
Economia e Humanismo: Lebret

“Economia e Humanismo” é uma Escola ou uma forma de pensar o mundo, com base no Cristianismo. O economista  LOUIS- JOSEPH LEBRET ( 1897 –1966) realizou estudos em todo o mundo – o que o levou a escrever na sua obra mais importante, “Suicídio  ou sobrevivência do ocidente”( LEBRET, S/D; 7-8):. “Não  teríamos ousado escrever este livro se não fosse o resultado de numerosas observações realizadas em todo o mundo: umas fundamentadas em pesquisas detalhadas e sistemáticas, como no Brasil e na Colômbia, outras mais rápidas, na África e na Ásia, suficientes, no entanto como base de comparação”.  Suicídio ou Sobrevivência do Ocidente é título expressivo, que bem diz o que este economista e pensador diagnosticou no pós-guerra. Com trinta anos de estudos e observações  em todo o mundo, não se furtou de perpetrar este grito, chamando atenção para os problemas fundamentais, essenciais da humanidade.  Segundo  Lebret,  denúncias anteriores tinham sido feitas por, v.g.,  Arnold Toynbee, en “La Civilization à L’Épreuve” ( A Civilização à Prova), por Tibor Mende em  “La Révolte de  L’Asie” e “Entre le peur et l’espoir”  ( Entre o medo e a esperança), por Josué de Castro em sua “Geopolítica da Fome”, por François Perroux em “L’Europe sans Rivages” ( A Europa sem Margem ) e por grande número de publicações da Organização das Nações Unidas, de diversos setores. Em sua obra principal o autor denuncia, como título do Capítulo III, da Segunda Parte( nos anos  1956/58, diga-se): “o regime capitalista, em suas formas antigas e em sua forma atual, não permite a valorização racional do conjunto do mundo”(LEBRET, S/D; 181). Um bom exercício seria verificar a verossimilhança desta frase no mundo novo da Dívida Externa. Já o Capítulo II da Terceira Parte tem um título  advertência, de validade ainda hoje aceitável: “A aptidão dos povos subdesenvolvidos para resolver seus problemas de desenvolvimento é,  em geral, ainda muito insuficiente” (LEBRET, S/D; 271).

A estrutura maior de Suicídio ou Sobrevivência do Ocidente é formada por três partes: “Í. A Situação do Mundo”. “II. Os Países Privilegiados não Compreendem a Situação do Mundo”. “III. Exigências de uma Nova Civilização”. 

Lebret fez trabalhos ligados ao Brasil,  LEBRET ( 1954; 1955). 

Fez um Manifesto por uma Cvilização Solidária, assumindo riscos e imperfeições de editar obra  que poderia ser mais refinada. Mas obra fundamentada nos fatos e na experiência de quem tratou  em equipe e sistematicamente dos problemas do mundo. Ao comentar  “O único caminho possível” , afirma: “Haverá quem considere utopia tudo o que dissemos nestas páginas. É fato, porém, que nossa posição corresponde à aspiração universal e à mais indiscutível exigência evangélica. Seguir nossas indicações seria, sem dúvida, mais fácil de menos oneroso para a humanidade que persistir nos impasses atuais” (LEBRET, 1962; 93).

Na sua obra sobre Pernambuco e o Nordeste, antecedente da SUDENE, ele diagnosticou a “Situação Atual”,  lançou “Hipóteses de Solução”,  e traçou “Linhas diretrizes de um Plano”  ( LEBRET, 1955). 

 Vale visitar o site do “Centre L.-J. Lebret” : http://www.economie-humanisme.org/EconomieHumaine.html .   

Economia, ambiente e fome: Josué de Castro.   

Este grande humanistas brasileiro deixou obra vasta ligada ao problema da fome.  Estudou recursos naturais como fonte de alimentos. Tem reconhecimento mundial. Foi presidente da FAO e da Universidade da ONU. Sua obra clássica  é “Geografia da Fome”,  CASTRO (1967). Produziu muito mais. 

“A fome é um problema tão velho quanto a própria vida. Para os homens, tão velho quanto a humanidade. E um desses problemas que  põem em jogo a própria sobrevivência da humanidade....”, dizia o prefaciador da obra, o Prof. André Mayer, da Universidade de Paris e da FAO.

 O autor divide o Brasil em cinco áreas alimentares: 1) da Amazônia, 2) da Mata do Nordeste, 3) do Sertão do Nordeste, 4) do Centro-Oeste, 5) do Extremo sul. As três primeiras são classificadas como “áreas nitidamente de fome”. As duas últimas, áreas de “deficiências alimentares mais discretas e menos generalizadas”,  são tidas como áreas de sub-nutrição.  Para cada Grande Região dessa o autor procede verdadeiro estudo de uso dos recursos naturais, valendo-se  de trabalhos científicos e literários. Faz um ensaio que é geográfico, sociológico, de saúde pública ,  de economia de recursos, eclético, enfim.   Sobre  a Zona Cacaueira da Bahia,  diagnostica  quadro semelhante ao da Região Canavieira, com agravantes.  O estudo mais abrangente que informa  ter  usado sobre  o Sul da Bahia é um trabalho do Prof. Pierre Monbeig, publicado em  JAN.1936 nos “Annales de Géographie e realizado em 1935 ( Monbeig, Pierre, “Colonisation , peuplement et plantation de cacaus dans le Sud de lÉtat de Bahia” ). Afirma que o cacau ocupou espaço mais em função das manchas de solo do que  pelas cotas das chuvas. Fala que o cacau é ainda uma cultura recente na região, mas que já mostra as mesmas devastações da floresta verificadas na zona açucareira, pela derrubada e queima da mata, em escala menor ainda pelo tempo  decorrido e também porque, “em certas fazendas  se usa o processo do ‘cabrocamento’, no qual as árvores grandes são poupadas para ensombrar a cukltura do cacau”. Para consultas sobre tal atividade agrícola, recomenda a obra de Gregório Bondar-“A  Cultura do Cacau na Bahia”, publicada em 1938 pelo Insituto do Cacau da Bahia e as publicações técnicas do Instituto Agronômico do Leste.   Contemporâneo da SUDENE, salvo melhor avaliação, citou apenas o trabalho de Celso Furtado “Uma Política de Desenvolvimento para o Nordeste”, que data de 1956. Teria sido o estudo do Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste, GDTN, que diagnosticou  o Nordeste, quando da criação da SUDENE?  Mas transcreve conclusões do I Seminário de Desnutrição e Endemias Rurais do Nordeste, reunindo médicos e cientistas em junho de 1958,  na cidade de  Garanhuns, Pernambuco. Entre elas cita: “4.O Nordeste necessita integrar-se na economia nacional e carece de medidas de iniciativa,  pública e privada, capazes de promover a elevação dos seus níveis econômicos e a melhoria da distribuição da riqueza. 5. 
O fenômeno regional das secas, embora grave, não poderá ser invocado, no estado técnico – científico atual , como principal fator de marasmo econômico do Nordeste.6. É urgente a elevação dos índices de produtividade no Nordeste para que se possam melhorar os níveis de saúde e dominar a incidência das endemias regionais.... 10.A indústria e a agricultura no Nordeste não devem ser consideradas atividades antagônicas e necessitam,  ambas de organização técnica e ajuda financeira, para diminuir o custo de produção, criar e desenvolver mercados e permitir o largo emprego dos indivíduos úteis, promovendo assim a fixação do homem nordestino”.   Há algo de novo sob o Sol? Vale destacar  que o autor dedica seu livro a  “Rachel de Queiroz e José Américo de Almeida, romancistas da fome no Brasil e à memória de Euclides da Cunha e Rodolfo Teófilo, sociólogos da fome no Brasil.  Do último autor relaciona na Bibliografia três trabalhos: “Monografia sobre a Mucunã”, de 1888  (provavelmente um ensaio sobre um recurso renovável da flora_), “Histórias das secas no Ceará”, de 1922 e “Fome”.    

Na linha dos trabalhos de Josué de Castro vale a pena registrar a contribuição de  LAPPÉ & COLLINS ( 1986 ), onde são desmanchados doze mitos que prevaleciam em muitos meios com respeito à fome no mundo. 

________________________

NOTAS . 1) Faça considerações sobre a “durabilidade” das reservas de petróleo no mundo.

Veja o conceito de reserva e da razão “reservas/produção”  na Unidade II deste curso. Leia o trabalho :  CAMPBELL & LAHERRÈRE (1998)   disponível na homepage de Jay Hanson:  http;//dieoff.com/page1.htm. Para eles o declínio começa em 2010 e embora o fim do petróleo não esteja tão próximo, os preço devem subir muito.    Veja quantos trabalhos esta página mostra. Há uma linha comum entre eles?  Ainda sobre o fim do petróleo veja o que fala o cientista político estadunidense, Michael Klare, diretor do Centro de Estudos sobre a Paz e a Segurança Mundiais, do Hampshire College, em Amherst, Massachusetts  , no seu livro  “ Resource Wars - The New Landscape of Global Conflict (Guerras por Recursos - A Nova Paisagem do Conflito Global)” , onde destaca o início das guerras por Recursos Naturais (Revista ÉPOCA -Edição252–17.3.2003).                  

2) Discuta esta afirmação, confrontando-a  com outras possíveis grandes fontes de energia limpa, como o hidrogênio, a energia solar absorvida por foto-células eletrovoltaicas. 3) Verifique estes cálculos. 4) Faça um esforço para conseguir elementos capazes de possibilitar o  cálculo do potencial energético tanto da Arábia Saudita como do babaçu. 5)Faça esforço semelhante para  calcular o mesmo potencial de todas essas espécies. 6) Você concorda com essas afirmações? 7) Qual sua opinião sobre essa afirmação do autor? 8) Confronte as assertivas do autor com sua visão e teorias do desenvolvimento que  conhece. 9) Cabe aqui um comentário seu, à luz do texto do Prof. Bautista-Vidal e da opinião apresentada logo a seguir. 10) Cabe expandir esta discussão para o contexto da disciplina ERNMA. 
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